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Viaje Iriuníal del Caudillo por Tarragona 
El jefe del Estado presidió 
en eJ Monasterio de PobJet 
la inhumación de ios restos 
de los Monarcas de'Aragón 
También amlleron la espota del Caudillo, varios ministros 

y el Padre General de la Orden Ciilercitme 

Inauguró el ferrocarril directo 
con Madrid y Barcelona 
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F r a c a s o d e l a h u e l g a 
c o m u ñ i i t a e n f r a n e l a 

Para ocultatlo, cometieion varios desmanes 
rápidamente cortados por las tuerzas de policía 
El G o b i e r n o , d e c i d i d o a m a n t e n e r e l o r d e n 

P o b l e t . — L a l o c a l i d a d d e Es-
p l u g a s de F r a n c o l i está v i v i e n d o 
unas j o r n a d a s m e m o r a b l e s , t r a s 
t | h o n o r q u e se ha c o n c e d i d o n 
la s i m p á t i c a v i l l a , de ser c u s t o 
d i o po r t o d a u n a n o c h e , de los 
restos de los M o n á r c a s más des
tacados de l a n t i g u o Re ino de 
A ragón- , en r e c o m p e n s a po r h a 
ber s ido en s u . i g l e s i a d o n d e f u e 
r o n g u a r d a d o s los res tos de los 
Mona rcas que f u e r o n sa lvados de 
la d e s t r u c c i ó n p o r e l Rvdo . P á 
r r o c o A n t o n i o S e r r e t . 

D u r a n t e t o d a la noche se h a n 
v e n i d o c e l e b r a n d o t u r n o s de 
ve la . ^ i 

A p r i m e r a h o r a de la m a ñ a n a , 
e l aspec to q u e o f r e c í a la p l a z a 
.del G e n e r a l í s i m o de E s p l u g a de 
F r a n c o l i e r a i m p o n e n t e . F o r m a b a 
un g r a n g e n t í o de t o d a la c o m a r 
ca y , a d e m á s , las casas de la p o 
b l a c i ó n l u c í a n c o l g a d u r a s c o n 
lazos y c r e s p o n e s n e g r o s y las 
c a m p a n a s d o b l a b a n a m u e r t o . 

£n- m e d i o d e l r e l i g i o s o r e c o g i -
m i e n t o de la p o b l a c i ó n , f u e r o n 
co locados los res tos de l os Reyes 
de A r a g ó n , en los cua t ro " a r m o 
nes de a r t i l l e r í a , f o r m á n d o s e se
g u i d a m e n t e la c o m i t i v a , en l a 
Cjue f i g u r a b a n , b a j o . m a z a s , las 
D i p u t a c i o n e s , de l as doce p r o v i n -
( Í M S que f o r m a b a n e l a n t i g u o 
R e i n o de A r a g ó n . 

A la e n t r a d a d e l M o n a s t e r i o , 
los f é r e t r o s f u e r o n l l evados en 
andas p o r " la r e p r e s e n t a c i ó n d e 
la N o b l e z a e s p a ñ o l a y r e p r e s e n -
l a c i o i K s de las d i s t i n t a s p r o v i n -
c ias de l a n t i g u o Re ino de A r a 
g ó n . A l f r e n t e de la c o m i t i v a f i 
g u r a b a e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , eon e l P a t r o n a t o d e 
Pob le t y o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 
LLFGA EL C A U D I L L O A P O B L E T 

l ' o h l . v f E n P o b l e t , a e x t r a m u -
ros de l M o n a s t e r i o se ha congr ts -
| íado u n g e n t í o e n o r m e . E n u n 
. u r o de t r i u n f o f i g u r a b a la se
g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : " V i m b o d i , a 
.sus Reyes, vVimbodi a su C a u d i 
l l o " . La c o m u n i d a d c i s t e r c i e n s c 
con c r u z a l z a d a a g u a r d a a S . / E . 
el j e fe d e l Es tado . A s i m i s m o le -
espe raban e l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , s u b s e c r e t a r i o d e l De
p a r t a m e n t o , d i r e c t o r g e n e r a l de 
Bel las A r t e s , d o n José M a r í a Ro
m á n , ob i spos de U r g e l y de Ge
r o n a , a r z o b i s p o de ^ V a l e n c i a , 
ob i spo a u x i l i a r de Z a r a g o z a , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a r z o b i s p o ; 
o b i s p o de T o r t o s a , o b i s p o de 
O r i h u c l a , o b i s p o a u x i l i a r de L i s 
b o a , a r z o b i s p o de T a r r a g o n a , 
ob ispos de B a r c e l o n a y de P a m 
p l o n a , D i p u t a c i ó n de las d o c e 
p r o v i n c i a s que c o n s t i t u y e n e l a n 
t i g u o Re ino de A r a g ó n y los g o 
b e r n a d o r e s c i v i l e s d e las m i s m a s . 

T a m b i é n a g u a r d a b a n la l l e g a 
da de l j e f e d e l E s t a d o , e l m i n i s 
t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i 
m i e n t o , d i r e c t o r g e n e r a l de R e 
g i o n e s Devas tadas , m i n i s t r o - s u b 
sec re ta r i o de la P r e s i d e n c i a , m i 
n i s t r o de H a c i e n d a , d i r e c t o r g e 
n e r a l de ' F e r r o c a r r i l e s , P a t r o n a 
to de P o b l e t , d e l e g a d o n a c i o n a l 
de S i n d i c a t o s y o t r a s a u t o r i d a 
des , r e p r e s a n t a c i o n e s y j e r a r 
q u í a s , 1 

A las 11,20 h i z o su s o l e m n e e n 
t r a d a en e l M o n a s t e r i o de P o b l e t 
S. E. el j e f e de l E s t a d o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a su esposa . F i g u r a 
ban en e l s é q u i t o d e Su E x c e l e n 
c i a los m i n i s t r o s de. la Gobe rna 

c i ó n , E j é r c i t o , A g r i c u l t u r a e I n 
d u s t r i a , A g u a r d a b a n a l j e f e d e l 
Es tado t o d a la C o m u n i d a d c i s -
t e r c i ense con e l A b a d g e n e r a l de 
la O r d e n , D o m K u a t e m b e r g , ve 
n i d o e x p r e s a m e n t e de R o m a p a r a 
a s i s t i r ' a -es tas s o l e m n i d a d e s . 

Su E x c e l e n c i a ves t ía u n i f o r m e 
de c a p i t á n g e n e r a l , y apenas des
c e n d i ó de l coche a r r o d i l l ó s e , y 
besó el p a s t o r a l a n i l l o de l "Abad 
g e n e r a l de la O rden C i s te r c i ense 
g e n e r a l de la O r d e n d e l C i s te r . 

S . E . , a c o m p a ñ a d o de su espo
sa h i z o su e n t r a d a en e l M o n a s 
t e r i o , Ocupó un l u g a r p r e f e r e n t e 
en e l c e n t r o y s e g u i d a m e n t e se 
c e l e b r ó un s o l e m n e Te D e u m o f i 
c i a d o p o r . e l A ^ a d g e n e r a l . T e r 
m i n a d o e l Te DeuiVi, a c o m p a ñ a d o 

Nde su esposa , v i s i t ó d e t e n i d a m e n 
te e l M o n a s t e r i o , a d m i r a n d o es
ta j o y a a r q u i t e c t ó n i c a que cons 
t i t u y e uno de los m e j o r e s Ceno
b i os de E s p a ñ a . — C i f r a 

RECEPCION Á LOS FERETROS 
REALES 

• P o b l e t , — A l r e d e d o r de las d o 
ce y m e d i a , con una s o l e m n i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a , y m i e n t r a s ías 
c a m p a n a s • d o b l a b a n en seña l de 
d u e l o , h i c i e r o n su e n t r a d a en el 
M o n a s t e r i o los f é r e t r o s que g u a r 
dan los res tos de los Reyes de 
A r a g ó n ; Su E x c e l e n c i a e l J e f e 
d e l Es tado r e c i b i ó a l a p u e r t a 
d o r a d a a la f ú n e b r e c o m i t i v a , s i -
t i i á i j dbse s e g u i d a m e n t e e l C a u d i 
l lo con su esposa en un t r o n o a l 
l ado d e l E v a n g e l i o , y en o t r o 
t r o n o e l A b a d g e n e r a l de l C i s t e r . 
Se c e l e b r ó u n a m i s a r e z a d a , en 
la q u e ac tuó e l a r z o b i s p o de T a 
r r a g o n a , d o n B e n j a m í n de A r r i 
ba "y Cas t ro y f í jen te ' a l a l t a r , en 
un severo t ú m u l o . , f u e r o n , co l oca -

' dos los f é r e t r o s . En el c e n t r o f i -
i g u c ^ b a e! de p o n , J a i m e I . e l 

C o n q u i s t a d o r , c u b i e r t o con su 
p e n d p n . T e r m i n a d a la m i s a r e 
z a d a se can t í o u n r e s p o n s o , des
pués d e l cua l se p r o c e d i ó a la 
c o l o c a c i ó n de los f é r e t r o s en las 
t u m b a s rea les r e s t a u r a d a s p o r e l 
e m i n e n t e e s c u l t o r d o n F e d e r i c o 
M a r é s . — C i f r a 

La ciudad Je ofrendó su primera Medalla 
de oro, míen iras eJ genfío í aclamaba 
a S. E. con indescriptible dníusiasmo 

i 
§ El estado general del 
| Padre Santo es, sin 

embargo, excelerte 
Í Ciudad del Vat icano— Su San-
3 t idad el Papa Pío "XII sufre hoy 
| l i s ruo re&friadc y ha cancelado 
S tedas las audiencias previstas 
¡ para hoy. sesfún se in forma en 

S circules del Vaticano. 
I A IÍS once de la mañana fué 
• vis t ad j por el profesor Ricardo 
i Gakazo L i s i . 
5 . S: añade en los c i tado j c i rcu-
S los que el resfr iado nc t iene i m -
1 p -rlancia y qup el estado de sa-
S iud gtr .era l del Padre Santo es 
t excelente.—tíe. 

Rrus.-_ Un apyteótico recibimiento 
ha sido t i ibu faoo al Jt fe dal Estado 
a su pasó per esta c iudad. Ya desde 
pr imeras horas de la mañana prefu-
s.ón de banderas nacionales per las 
calles y d4* colgaduras en los balco-
n.s anunciaban la inminencia de la 
v sita d r l Caudi l lo. 

A las cinco y media de la tarde 
el disparo de cohites anunció la en
t rada del Caudillo en ?l cateo de la 
c iüdad, momenlo '.n que voltearon las 
c. mpan&s de los templos y se hicieron 
sonar las sirenas de todas las f áb r i 
cas. 

t n la plaza de t spaña . S, E., el 
Jefe o'.l Estado pasó revista a las 
fuerzas ce aviación que h r ind ierón 
hÓfybreS y después c i n t i nuó hacia la 
Avenida del Gíneral ís imc, donde el 
j fentjo al l i ¿golpado p ro r rump ió en 
eit iuendosas aclamaciones. 

En la rstación fué cumplimenfado 
per el alcalde y demás autoridades e 
inmEdiatamentc el Caudillo subió al 
i ren tspecial que haba de conducir le 
a Tar ragona, seguido de los minis
tros y personalidades de su séquito. 

La gran mul t i tud congregada en 
1c i alrededores aclamó'co.n entusias
mo indescript ible a l Caudil lo, mien
tras éste sonreía y saludaba, 
TRIUNFAL ESTANCIA EN TARRAGONA 

T&rragona.-- Su Excelencia el Jefe 
del Estado, acompañado de su esposa, 
del min is t ro de Obras Públ icas, del 
subsecretario del Departamento y ele 
otras personalidades de su séquito, Jia 
llegado ? Tai ragona alrededor de las 
seis de la tarde en uno de los auto-
n olores Fiat , recientemente adqu i r i 
dos por la RENEt. A través del re-
c c i r i d c , el min is t ro y el subsecreta-
r io de Chías Públicas fueron infor
mando al Caudillo de los pormenores 
del trayecto entre Reus y l a r ragona , 
úi i imQ t ramo preciso para la conse
cución del paso de los trenes directos 
Madr id Barcelona por Tar ragona, it íau-
gurade hoy por S. E. el Jefe del Es
tado. , 

El Generalisimo fué recibido en la 
ésíaCóa u't Tarragdi rá 'per t-i «m;:; ; 
l i o d". Educación Níicicaal, el Ayun-
lamiento de Tarragona * en Corpora
ción y otras autoridades y jerarquías, 
asi como pór un numerosísimo púb l i -
cc que p i o r r u m p i ó en entusiastas v i -
tores y «frites de "Franco, Franco, 
1-raneo". 

En medio de delirantes ovaciones 
de ia mu l t i t ud estacionada en las ca
lles por las que pasó S, E. el Jefe 
del Estado, éste l legó a la plaza de 

• Je sé Antonio, donde fué recib ido por 
e l Ayuntamiento en Corporación, El 
Caudillo Se trasladó al despacho del 
alcalde, donde firmó en el L ib ro de 
Oro de la c iudad, en tuyas páginas, 
que inauguraba el Jefe de! Estado, es
tampó la siguiente inscr ipc ión: " M i 
mayer satisfacción es servir el anhelo 
de les pueblos, r e l i z por haberos ser
v ido . ¡ ¡A r r i ba España! ! , Francisco 
1:ranee, 4 de Junio de 1952", 

A ctntinuEición el alcalde de Tarra-
gena impuro a S. E, el Jefe del Es
tada la pr imera Medalla de Oro de 
la Ciudad. Tras de las palabras pro-
nuticiadas por el alcalde, don Enrique 
Al ivé M&rt inéz, el Generalísimo pro-
nuv.ció un discurso desde el balcón 
p i inc ipa ! del Ayuntamiento que fué 
acogido con delirantes aclamaciones 
Ce les mil lares dú tarracoaenses api-
íiádos en la plaza de José Antonio. 

He aquí las palabras de Su hxce-
lencic: 

S e ñ o r a l c a l d e y t a r r a c o n e n s e s 
todos a q u í c o n g r e g a d o s : Só lo dos 
p a l a b r a s p a r a a g r a d e c e r v u e s t r o 
e n t u s i a s m o y vues t ra a d h e s i ó n . E l 
r é g i m e n e s p a ñ o l no es un r é g i 
m e n de p a l a b r a s s i n o d e hechos . 

AL OTRO LADO 
D E L A A L A M B R A D A 

Is la de Koje ( C o r e a ) . - F u e r 
z a s m i l i t a res n o r t e a m e r i c a 
nas o b s e r v a n , t ras la a l a m 
b r a d a , los movimientos de 
los comunis tas ú l t i m a m e n t e 
hechos pr is ioneros e i n t e r n a 
dos en uno de los campos de 
concentración de esta i s l a . — 
(Foto C i f r a - U . P. t r a n s m i t i d a 

r a d i o ) . 

P o r eso venimos aqui a p l a s m a r 
en r e a l i d a d 10 anhelado durante 
setenta años p o r la p r o v i n c i a de 
T a i r a g o n a . I.a n a t u r a l e z a os lo 
había dado todo: ese m a g n i f i c o 
balcón sobre el M e d i t e r r á n e o , ese 
puerto mái'avilioso de aguas 
t r a n q u i l a s , esa campaña tan fér
t i l y p r ó d i g a , y los hombres h a 
bían añadido e l f e r r o c a r r i l que 
pasaba h a c i a B a r c e l o n a y h a c i a 
el corazón d<j España a poca? 
leguas de esté l u g a r , s iendo un 
anhelo de T a r j a g o n á ha l la rse e n 
c lavada en la l inea g e n e r a l de los 
f e r r o c a r r i l e s , y muchas veces h a 
brán venido a q u i , a este mismo 
balcón a prometéroslo. Pero pa
saron setenta años sin que lo h u 
bieseis conseguido hasta este mo
mento . Así es como nosotros e n 
tendemos e l béén gob ie rno , yendo 
a buscar el anhe lo de los pueblos 
y de las c iudades lo mismo que 
de l a c a m p i ñ a , p a r a conver t i r lo 
luego en una rea l idad t a n g i b l e , 
en cemento , «n p i e d r a , en h i e r r o , 
en rea l idad v iva que ext ienda l a 
r i q u e z a y lleve el b ienestar a to
dos. (Grandes a p l a u s o s ) . 

Yo os aseguro que con la un ión 
es t recha de los españoles, con fé 
en los dest inos históricos de E s 
paña y a través de las o r g a n i z a 
c iones na tura les del S i n d i c a t o , l a 
F a m i l i a y e l M u n i c i p i o , que p e r 
mi ten a l Gobierno español e l d iá 
logo con todos, logra remos c u m 
p l i r y convert i r en r e a l i d a d vues
t ras a s p i r a c i o n e s en todo aque
l l o que permi tan las p o s i b i l i d a 
des de l a nac ión . ¡Ar r iba España! 

A l t e r m i n a r su d i s c u r s o e l Cau
d i l l o , es ta l ló u n a c l a m o r o s a ova 
c i ó n , • i M •• /• •• ' 
OTRAS VISIT^B 

El Generalisimo, acompañado de su 
esposa y peHjcnalidades de su séqui
to , v is i tó las excavaciones que se l le
var: a cabo fyi -íl anf i teatro romano 
y recorr ió i. emplazamiento del í u -
IOIV ^ . 4 . i í j ^ag íS^Mla lcó iude ] 
MediterraneJ»-

A las siete- y diez ds la tardé. Su 
Excelencia l legó al llano da la Cate
d ra l , cuyo templo lucia los valiosos ta
pices que se exiiiben," únicamente du
rante la visita d ; los Jefes de Esta
do o en las grandes solemnidades re
l igiosas. Fué recib ido en la puerta 
por el Arzebispo de Tarragona. 

El Cauci l lo, en un ión de su esposa, 
ent ró en la-Catedral pr imada de Ta
rragona bajo pal io , portado per con
cejales del Ayuntamiento , Se formó 
una precesión en la qu?? abría marcha 
la cruz j j zada de la Catedral, El des
file l legó hasta el altar mayor , don
de el Caudillo, acompañado de su es
posa, ocupó un t rono al lade del 
BvaágeliO, oficiándose seguidamente un 
solemne Te Deum, cantado por la 
Scl ola Cantcrum del Seminario de Ta
r ragona , 

Seguidamente, acompañado de su 
esposa, minist ros y. restantes perso
nalidades, se d i r i g i ó al campamento 
de instrucción "Mas Enr i ch " , del Re
g im ien to Ebro nüm. 56, de g i ta rn i -
C 61V. Después d ; saludar a los jefes, 
oficiales y suboficiales que le cumpl i 
mentaron, el Caudillo presenció varios 
mov imien t ts tíe armas efectuados por 
cinco CÍ mpañias y ejercicios diversc^s 
de apl icación m i l i t a r , 

A continuación fué cfrec¡da una 
cena a Su Excelencia el Jefe de l 'Es-
tado, a la que, asistieron todos los 
miembros de su séqui to, : jefes y ofi
ciales y ' autoridades. 

Hizo el e frecimien^o el capitán ge
neral de la Cuarta Región. 

A continuació.i pronunció un dis
curso el G.neral is imo, que fué aco
gido con cvaciónos y vítores. 

Alrededor d : las diez y media y en
tre ovaciones incesantes de tuüoi los 
asistentes. Su Excelencia el Jefe del 
Estadv, acempañaco d ; su séquito 
empr-r .d ic el v iaje ds regreso a Bar
celona.--C f ra . 
REGRESC A B/RCELCNA 

Barc^ie n r . - - A las doce de la no-, 
che ha lUgauo al Palacio d : Pedral-
b fs . Su Excelencia el Jeíe d^l Esla-

- do, accmpañat'o de sú esposa y de 
les ministros que le han acompaña-
CD en su viaj ' í por l2 provincia de 
T a n a g - na.—Cifra. 

Sü PíOffOiílD POf M H 

P a r í s . — E l S i n d i c a t o de o b r e 
ros de l a i n d u s t r i a d e l t r a n s p o r 
te d i r i g i d o p o r los c o m u n i s t a s 
ha d i s p u e s t o p a r a h o y , m i é r c o 
les, u n a h u e l g a q u e p a r a l i z a r á 
todos los s e r v i c i o s de t r a n s p o r 
te p ú b l i c o de P a r í s . 

La h u e l g a , en s e ñ a l - d e p r o t e s 
ta p o r e l e n c a r c e l a m i e n t o d e l d i 
r i g e n t e r o j o Jacques Due los h a 
s i do d e c l a r a d a p o r t i e m p o i n d e 
f i n i d o , — E f e 

L A H U E L G A NO 
OBÉJETIVOS 

C O N S I G U E , S U S 

P a r í s . — L a h u e l g a de b r a z o s 
ca ídos n o ha c o n s e g u i d o deso r -

^ M í ^ ^ ÍKÍK ^ Í K Í ^ ^ 

^ ^ & %m ^ ^ ^ M g & i g & i g & & É & ^ MíSK 

' 'Yo apruebo de corazón los acuerdos 
con E s p a ñ a " -dice Eisenhower 
Condecoraeíón española ai Emir FaisaJ 

Wciíhington.— i":» una ronfCiencia de Prensa, el general Eisonho.ver. h \ 
•declarado: "Niadié puátíe negar Ja importancia geográfica de España y yo apruebo 
¡•crsonalmente de corazón los acuerdos bi laterales con ella sobre base de 

• ¡guaiíra;.".— i : : ie,-- '"vV ' ' ' ' / ' » ••• £ •< 
CENTRO ESPAÜJCL DE TURISMO EN Í ARIS 

París.-— Esta tardo se ha inauguraclo en-el número 29 dé ia Avenida da Jor
ge V, el Centro español de Tur ismo y Viajes. 

Mañana se cfocluará una recepción para el Cuerpo Diplomático y consu
la r ,—Ere, • 

HABLA EL EMBAJADOR ESPAÑOL EN COBA 
l a Habana,— El embajador español en Cuba, en unas declaraciones al 

d ia r io •'Avance", ha dicho que existe la posibi l idad de ¡nténsífjear el intercambio 
comercial l i isp.ino-cubano. - • 

Aludiendo a la posición ele España en el Mundo, ' re i teró 1& pol í t ica ex tsnbr 
apt icomunista del Cobietrno español, añadiendo: "Marcharemos juntos con quie-
n^s sigan nuestro propio camino, pero la al ianza de España no la ha comprado 
ni podra comprarla nadie con dinero -.—Efe. 
CCMDECCRACICM ESPADOLA AL EMIR EAISAL 

El Cairo.— El embajador de España lia. impuesto al Emir Eaisal de la Arabia 
Saudi las insignias de la Gran Cruz del Mérito C i v i l , acto! celebrado con ocasión 
ctei paco de S, A. por El Cairo y que revistió grap* solemnidad.—Efe. 

g a n i z a r e l s i s t e m a f e r r o v i a r i o , 
i . - gún i n d i c a n los p r i m e r o s i n 
f o r m e s . La p o l i c í a está en s i t u a 
c i ó n de a l a r m a p a r a h a c e r f r e n 
te a c u a l q u i e r p o s i b l e ac to de 
v i o l e n c i a . — E f e 
S E C O N F I R M A EL F R A C A S O DF 

L A H U E L G A 
P a r í s . — L n p o r t a v o z o f i c i a l d . l 

s i s t e m a ferroviario f r a n c é s , p r o 
p i e d a d del E s t a d o , ha d e c l a r a d o 
que las n o t i c i a s que se r e c i t i e n 
e n P a r í s y p r o v i n c i a l e s r e v e l a n 
q u e t a n t o los t r enes c o m o los a u 
tobuses e'staban e f e c t u a n d o su r e 
c o r r i d o .'.'n *as p r i m e r a s h o r a s 
d e l d ía de u n m o d o n o r m a l y se
g ú n e l h o r a r i o p r e v i s t o , en to 
das p a r t e s , 

ü n p o r t a v o z d;íl " m e t r o " y de 
los s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s de a u t o 
buses ha d e c l a r a d o q u e e l t r á f i c o 
en toda la r e d es a b s o l u t a m e n t e 
n o r m a l . 

E l a p a r e n t e f r acaso d e la h u e l 
g a en esto t r a d i c i o n a l b a l u a r t e 
c o r o u n i s t a ha hecho a b r i g a r te 
m o r e s de que los c o m u n i s t a s p u 
d i e r a n r e c u r r i r a la v i o l e n c i a p a 
r a d i s i m u l a r este f r a c a s o . 
OCUPACION DE UNA E S T A C I O N 

POR L O S M I L I C I A N O S R O J O S 
M o n t l u c o n ( F r a n c i a ) . — L o s m i 

l i c i a n o s c o m u n i s t a s se h a n a p o 
d e r a d o de la e s t a c i ó n de l f e r r o c a 
r r i l y t a l l e res . f e r r o v i a r i o s de 
M o n t l u c o n . Se t r a t a de u n c e n 
t r o f e r r o v i a r i o v i t a l a unos 20 
k i l ó m e t r o s al Sur de P a r í s . Los 
t r e n e s expresos h a n q u e d a d o de 
t e n i d o s . Los m i l i c i a n o s h u y e r o n 
an te la p r e s e n c i a de i m p o r t a n t e s 
c o n t i n g e n t e s de l a , g u a r d i a r e 
p u b l i c a n a . — ' E f e i , 
O T R O S ' D E S M A N E S 

P a r í s , — U n o f i c i a l y dos so lda 
dos de las c o m p a ñ í a s r e p u b l i c a n a s 
de s e g u r i d a d f u e r o n h e r i d o s ano 
che en e s c a r a m u z a s con los o b r e 
ros f i - r r o v i a r i o s c o m u n i s t a s q u e 
se h a b í a n a p o d e r a d o de l a es ta 
c i ó n de t e t e , éri e l M e d i t e r r á n e o . 
Unos c i ? n t o v e i n t e r o j o s i n v a n -
d i é r o n la es tac ión y d e t u v i e r o n 
t res t r e n e s . F u e r o n e x p u l s a d o -
p o r la f u e r z a p ú b l i c a , s i endo h e 
r i d o s dos de e l los . A p r o x i m a d a 
m e n t e la m i t a d d e L p e r s o n a l de lá 
e s t a c i ó n a b a n d o n ó en tonces m 
t r a b a j o , c o m o p r o t e s t a p o r la i n 
t e r v e n c i ó n p o l i c í a c a . — E f e . 
S I T U A C I O N EN L A S P R I N C I P A 

L E S P O B L A C I O N E S 
P a r í s , — E n los a rsena les de 

M a r s e l l a , t r a d i c i o n a l •• b a l u a r t e 
c o m u n i s t a , los o b r e r o s h a n i n t e 
r r u m p i d o su t r a b a j o d u r a n t e u n a 
h o r a , p a r a r e a n u d a r l o después . 

En Ala • íá,C:t%ií aér.e.a n a c i o n a 
l i z a d a de S i n t á s e unos p i q u e t e s 
h u e l g u i s t a s —500 en t o t a l — t u 
v i e r o n a l g u n o s choques con ios 
o b r e r o s q u e se n e g a b a n a secun
d a r l o s . 

En el p u e r t o de B u r d e o s e l 70 
p o r c i e n t o de los o b r e r o s suspen 
d i ó e l t r a b a j o d u r a n t e u n a h o r a , 
p e r o a las d i e z de la m a ñ a n a se 
r e i n t e g r a r o n a sus pues tos . 

En L y o n un 20 po r c i e n t o de 
los e m p l e a d o s de los t r a n v í a s p e r 
m a n e c i e r o n en sus casas. 

En Par í s y M a r s e l l a h a n s i d o 
p r a c t i c a d a s a l g u n a s d e t e n c i o n e s . 

/ (Pasa a tercera página) 

Solemne coronación de Nuestra Señora de la 

Peña de Francia, Patraña de Salamanca 

E í Ca rdena l Tedeschinl o f i c ió en la ceremonia 
que pres id ió eí ministro de Justicia Sr. I tu rmendi 

B U R G U E S E S EN E l CONGRESO 
EUGARISTIGO DE BARCELONA 

Cuatro documen'os gráf icos de la par t ic ipac ión bur 
g a l e s a en el X X X V Congreso E u c a r i s t i c o In te rnac io - • 
na l de B a r c e l o n a . A l a i z q u i e r d a la bandera de l ! 
C i rcu lo Catól ico de Obreros de nuest ra c i u d a d , que s 
f iguró en la m a g n a procesión de c l a u s u r a del Con- • 

g reso , A la derecha en la parte s u p e r i o r , el o r j es idente de la Excelent ís ima Diputación prov in - [; 
c i a l , señor Mar t in Cobos y el ten iente de a lca lde señor Codón, acompañado de otros representan - t 
tes de d iversas Corporac iones españolas, que asís t i t ron a los actos d e l d o m i n g o ú l t i m o . E n la fo- • 
t o g n l f i a i n f e r i o r , un grupo de peregr inos b u r g a leses integrantes de la representación de l a or - : 

gan j zac ión s i n d i c a l , — (Repor ta je grá f ico de F E D E ) l 
•wiM<urkkM«aatiMUakaitii»«.a(kaaaascajaaav,«a.,,..&,(.Pw<»-«<<i>*B(* ••<>•••«««•••••••••••••••••*>••••••••••• a»a««iai.«aaa.iaaaa«a, 

viví 
Madr id .— FI decreto-l-y que publ i 

cará mañana el •"nolei in Oficial del 
l 's taco" ^obre prórroga ne plazos pd-
ra ejercitar los derechos de tanteo, re-
tracto e impugnación, establecidos en 
favor de los inqui l inos d - viviendas, 
dispone: 

Se prorrogan por tres moses más le» 
correspondientas plazos de cuatro n r -
ses, establecidos en el decreto loy d-
8 de Lebrero de 1932, para el ejer
cicio de los detechos tíe tanteo, rotrac-
to e impugnación, que el inqu i l i no tíe 
\ iv ienr la reconce de U vigento lay de 
arrendamientos urbanos y el art iculo 
segundo del mencionado docreto-ley. 

f l decreto-ley se considera en vigor 
a par t i i del día i 4 del mes de M.yo 

S a l a m a n c a . — M u c h o antes de 
las nueve y m e d i a de la m a ñ a n a 
c o m e n z a r o n a l l e g a r a la P l a z a 
M a y o r n u m e r o s í s i m o s f i e l es con 
las b a n d e r a s y e s t a n d a r t e s , a l 
f r e n t e , así c o m o las r e p r e s e n t a 
c iones de Jos d i s t i n t o s p u e b l o s 
d j la S i e r r a y p r o v i n c i a , q u e o c u 
p a r e n un l u g a r p r e f e r e n t e a la 
i z q u i e r d a de l a l t a r p a r a los actos 
de la so lemne c e r e m o n i a de la 
c o r o n a c i ó n c a n ó n i c a de la i m a 
g e n de Nues t ra Señora da l a Peña 
de F r a n c i a . M u c h o s de e l los l u 
c ían los t í p i c o s t r a j e s c h a r r o s , 
f o r m a n d o un v is toso c o n j u n t o . 

A las once m e n o s c u a r t o sali.? 
d . l P a l a c i o E p i s c o p a l la c o m i t i 
va i n t e g r a d a p o r el C a r d e n a l T e -
d e s c h i n i , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n t-l 
A r z o b i s p o de C a t a n i a ; los Obispt í 
de Z a m o r a , C o r i a , M i c h i g á n * Mór 
ca l as , B o j a n , C ó r d o b a , A v i l a , C iu 
d a d R o d r i g o , P l a s e n c i a , P a l e n n . i , 
t r es Ob ispos ^ D o m i n i c o s de l a «m-
s ión s u r a m e r i c a n a . Ob i spo m a r o n i -
t a y e l P r e l a d o de B a m p a r a , i s i 
como, e l g e n e r a l de la O rden de 
P r e d i c a d o r e s . E l p ú b l i c o c o n g r e 
g a d o en la P l a z a de l Pa' .ac io 
É p i f c o p a l , p r o r r u m p i ó en v í t o res 
y a c l a m a c i o n e s al C a r d e n a l l 'edeb-
c h i n i q u e i m p a r t í a a l p u e b l o su 
b e n d i c i ó n . 

U n a vez r e v e s t i d o de p o n t i f i c a l 
e l Ob ispo de ia d i ó c e s i s d o c t o r 
B a r b a d o V i e j o , sa l ió la p r o c e s i ó n 
de l a S a n t a I g l e s i a B a s í l i c a Ca
t e d r a l a las o n c e d e l a m a ñ a n a 
p a r a c o n d u c i r l a i m a g e n de la 
V i r g e n de l a Peña de F r a n c i a 
has ta l a P l a z a M a y o r . 

En e l m o m e n t o de h a c e r su e n -
t r a d a en e l l a el Cardenal 
M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i , la m u l t i t u d 
le a c l a m ó con e n t u s i a s m o , m i e n 
t ras Su E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i 
m a c o n paso l e n t o se d i r i g í a ai 
a l t a r p r e p a r a d o a l e fec to y b e n 
dec ía a l p u e b l o . 

A v i o n e s de la base aé rea d i ' 

P a p a , a M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i , a 
M a t a c á n e v o l u c i o n a r o n sobre la 
P l a z a M a y o r d u r a n t e la c e r e m o 
n i a . El p ú b l i c o q u e se a l g o l p a b a 
en los ba l cones y t e r r a z a s e i n 
c l u s o en los t e j a d o s de los e d i 
f i c i o s d é l a P l a z a , no cesaba en 
sus v í t o r e s y a c l a m a c i o n e s al 

Perón presta juramento 
para ei nuevo período 
de mandato presidencial 

Bjencs A i res .— El presidente Pe
rón lia prestada Juramen'.o an.e una 
sesión rom; .n ía del Congreso, para el 
nLéyo periodo de m a n d a d presiden
c ia l ñor seis años, en presencia <le 
S« esposr, doña Eva Duarte de Pe
rón, el C íb ie rno , Cuerpo Diplomá
tico y los -alzos jefes de las fuerzas 
armadas. 

^ í s p i x s de prestar juramen-.o, el 
presidente Perón recorr ió en coche ta 
.Avcnio-! de Mayo, dtsde el Congreso 
hasta !a Casa Rosada, entre las i n -
rCi?n:cs aclamaciones de la mu l t i t ud , 
que emonaba ".ambién himnos pero
nistas. 

En h fachada occidental de la Casa 
Rosada se había levantado una g ran 
t r i buna , adornada con una g¡van:es-
ca bandera a rgen t ina . Perón pasó re 
vista a las tropas de guarn i c ión , m ien
tra., velaban so.'ire la ciudad centc-
rares de aviones, entre ellcs varios 
de reacción. 

El p r imer acto del presidente Pe
r ó n , en su manda-o de 1952 - 1 9 5 8 , 
f u i :ornar ju ramento a su nuevo Ga
binete en la Casa Rosada, 

Cr>si s imultáneamen.e a la :oma de 
posesión del presidente, prestaron j u 
ramento les gobernadores de las d ie
ciséis provincias de la Argent ina , en 
sus respectivas cap i ta les .—Efe. 

España y a l C a u d i l l o , y a r r o j o 
u n a e n o r m e c a n t i d a d de f l o r e s a l 
paso d e l Ca rdena l T e d e s c h i n i . 

Con M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i y d e 
más P r e l a d o s e l m i n i s t r o de Jus
t i c i a p r e s i d i ó la c e r e m o n i a q u e 
d i ó c o m i e n z o con un sa ludo él al 
ca lde a la V i r g e n y a l Cárdena? 
T e d e s c h i n i , en n o m b r e de l 
p u e b l o s a l m a n t i n o y- a c o n t i n u a 
c i ó n o f i c i ó la s o l e m n í s i m a mis - í 
de P o n t i f i c a l e l P r e l a d o de la 
DióCi-sls d o c t o r P jarbado V i e j o , 

E l C a r d e n a l M o n s e ñ o r Tedes 
c h i n i . SJ a d e l a n t ó e i m o a r t i ó la 
c i b i ó d^- r o d i l l a s y p r o n u n c i ó a 
t r avés de Ips m i c r ó f o n o s , una b u -
m i l ia en la que r e f i r i ó ' a la i m -
p e r t a n c i a d e l S a n t u a r i o de l a 
Peña de E r a n c i a y r e l a c i o n a n d o 
a las t res n a c i o n e s : E s p a ñ a , F r a n 
c i a L* I t a l i a c o m o p i e d r a s a n g u 
lares d e l C r i s t i a n i s m o y d e l P o n 
t i f i c a d o . 

D u r a n t e la h o m i l í a e l C a r d e n a l 
T e d e s c h i n i - s a c ó un r o s a r i o que ¡i 
e n t r e g ó e l . S u m o P o n t í f i c e , c o m » 
o b s e q u i o a la V i r g e n de la Peñ t 
d 2 F r a n c i a , y después de ensc -
ñ a i l o al p u e b l o , l o d i ó a l Ob ispo 
d¿ la d iócés is p a r a q u e éste se Ir» 
o f r e n d a r a a N u e s t r a S e ñ o r a . La 
m u l t i t u d p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y 
a c l a m a c i o n e s a l P a p a . 

A c o n t i n u a c i ó n , el C a r d e n a l T e 
d e s c h i n i p r o c e d i ó a la c e r e m o n i a 
de la b e n d i c i ó n d e las co ronas y 
después e l p r e s i d e n t e de l a D i p u 
t a c i ó n d i ó l e c t u r a a la c o n s a g r a 
c i ó n de la p r o v i n c i a de S a l a m a n 
ca a la V i r g e n de la Peña dr* 
F r a n c i a . E l C a r d e n a l T e d e s c h i n i 
ascend ió has ta el T r o n o de la V i r 
g e n , y en m e d i o de g r a n d e s v í 
tores y a c l a m a c i o n e s de la m u l 
t i t u d , q u e a g i t a b a sus p a ñ u e l o s 
e n t u s i á s t i c a m e n t e co locó p r i m e r o 
la c o r o n a a l N i ñ o y después l o 
h i z o sobre la cabeza de N u e s t r a 
Seño ra , m i e n t r a s pé ta los de f l o 
res l l o v í a n sobro e l a l t a r . 
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UNA nota s a -
t i s fac tor ía 

en alto g r a d o , 
ha venido a ex
pand i rse p o r l a 
c i u d a d , con i n t i * 
m a a legr ía p a r a • • M H B B I M 
iodos los b u r g a -
leses . E s l a de l acuerdo u l t i 
mado y a y merced a l c u a l el 
laureado Orfeón Burga lés l le 
vará a t i e r r a s de F r a n c i a ese 
s u acervo e s p i r i t u a l y a r t í s t i 
c o , p le tór ico de t r a d i c i o n e s , de 
emociones estéticas y de r i q u e 
z a demót ica caste l lana de que 
es, celoso m a n t e n e d ó r . 

B u r g o s entero debe s e n t i r s e 
sat isfecho de que s u m a s a c o 
r a l haya s ido r e q u e r i d a por u n a 
p r e s t i g i o s a e m p r e s a i n t e r n a c i o 
n a l p a r a tan t ranscendente m i 
sión de l levar a l país vec ino 
ese venero inagotab le que h a 
bla de la r e c i e d u m b r e y de la 
fe de n u e s t r a t i e r r a , p r o c l a 

mando t a m b i é n cómo en Cast i l l a 
a la p a r que se t r a b a j a , los h o m 
bres "y las m u j e r e s saben r e z a r 
y c a n t a r , cu l t i vando a la p a r 
hermosas costumbres l lenas de 
s a n a a l e g r í a . Y , todo e l lo , con 
un ar te , con u n a be l leza que , 
por su prooia a u s t e r i d a d , por 
su pe rsona l idad señera , son c a 
paces de c a u t i v a r a prop ios y 
extraños. 

A h o r a b i e n . No basta con e s a 
satisfacción y ese orgul lo . Ante 
la g r a n r e s p o n s a b i l i d a d que 
t i Orfeón cont rae —y a la q u e , 
u i cuanto a é l s e r e f i e r e , s a 
brá h a c e r honor , que no en b a l 
de i n t e n s i f i c a s u p r e p a r a c i ó n 
a r t í s t i c a , con reav ivado e n t u 
s i a s m o y renovado a fán— es de 
ber de la c i u d a d , de la p r o v i n 
c i a y de todo cuanto a B u r g o s 
r e p r e s e n t a , poner a l s e r v i c i o 
de e s a e m p r e s a que nuest ra m a 
s a cora l va! a a f rontar u n a s e 
r i e de a y u d a s , doblemente n e 

c e s a r i a s , m á s 
aun d i r í a m o s 
i m p r e s c i n d i b l e s , 
p a r a q u e l a 
agrupac ión a r 
t íst ica b u r g a l e 
s a , en su emba
j a d a e s p i r i t u a l 

por la v e c i n a F r a n c i a , h a g a acto 
de p r e s e n c i a dotado d e lodos 
aquel los ad i tamentos sin los 
cua les esa j i r a podr ía desmere 
cer y , con e l lo , padecer t a m 
bién el n o m b r e de B u r g o s y el 
de España. 

Ves tuar io , decorado , esceno
g r a f í a , han de se r r e m o z a d o s , 
t rans formados , e n r i q u e c i d o s , ya 
que s i en cua lqu ie r exh ib ic ión 
í n t i m a , dentro de l m a r c o n a 
c i o n a l o c o m a r c a l , los ac tua les 
pueden r e s u l t a r d i g n o s , p e c a 
r í a n de lo cont ra r io a l d e s p l a 
z a r s e a lu g ares que , como P a 
r ís y l a Costa A z u l , son f recuen
te escenar io de l paso y actuación 
de las m e j o r e s formac iones a r 
t íst icas de l Mundo. 

C l a r o es que n i por asomo 
pre tendemos que se var íe a q u e 
lla l ínea p u r í s i m a que s i m b o l i 
z a n l as t rad ic iones l levadas a 
las e s t a m p a s n i , mucho m e n o s , 
el contenido m u s i c a l o evoca
dor de todas e l l a s , s i n o que to
do ello se presente con e l r a n 
go que debtín a l c a n z a r }estas 
" E s t a m p a s c a s t e l l a n a s " tan que
r i d a s y que merecen t r i u n f a r 
en todos los l u g a r e s por donde 
s e p resenten . Y nosotros enten
demos que p a r a l o g r a r l o se 
p r e c i s a que e l Orfeón esté a m 
p a r a d o , a s i s t i d o , por C o r p o r a 
c i o n e s , ent idades y au tor idades , 
cuya apor tac ión se t r a d u z c a en 
esa t ransformación que resu l ta 
i n d i s p e n s a b l e y ex ige soluciones 
ráp idas y d e c i d i d a s . 

E s e será el me jo r modo de 
c i m e n t a r un éxito por e l c u a l , 
üesde jahor^ . ^ fo ímulamos los 
más s i n c e r o s votos.—B. 1. 

A C T U A L I D A D ^ R U R i f í r A U B S A 

ÍÜÓD Je la u m 
6 ÜO! 

eM MÉI a las ta is 
mmmlii la Im Rola 

El próximo domingo, a las nueve 
de la mañana, se celebrara la ben
d ic ión de la nyeva capil la del Dispen
sario de la Cruz Roja en esta plaza é 
imposición de brazaletes a las damas 
enfermeras de la Cruz Roja. 

FI1 acto, que revestirá gran esplen
dor , será presidido por ledas las au
toridades, invitadas a l efecto por la 
presidente de la Ins t i tuc ión, en Bur
gos, úoñ-i María Tuqenia Mar t ine / di i 
Campo de Yagüe y el presidente deis-
gado 'Je la Asamblea de la Cruz Roja 
en nuestra c iudad, don Eugenio Isasi 
Castresana-

O C A S I O N 
Se vende c a s a nueva const rucc ión , 
g a r a j e y p i s o , pat io y g a l l i n e r o , 

l lave en m a n o . P isones 7 y 9. 
ALMACI N D E M A T E R I A L E S D E 

C O N S T R U C C I O N J . S A N J I A U 

TíáSlüDO D{ ENFERMOS 

TELEFONO 2210 

Escuela Pericial 
de Comercio 

EXAMENES DE ENSEÑANZA UO 
CÍ-JC:AL.— So pone en ccncc imien-
lo de los alumnos matr iculados e n 
in presente convocatoria de Junio, 
que los exámenes darán comienzo icn 
los días horas del .actual mes, que 
a cont inuación se i nd i can : 

Ingreso, dia 5, a las nueve de la 
mana ña. 

Kjercicios de Gramática Español?, 
dia 9, a las nuevé y media de la 
inañ&na, • í 

Ge:?raf ia genera l , dia 7, a las d iez 
d - la msnana. 

Elementes de A r i tmé t i ca , d ia 0 , a ' 
^ÍÍS cuatro de la tarde. ' 

5 Rel ig ión, p r imer cursó, dia 24 , a 
las níreve de la mañana. 

Uistor iá Universal, diá (1.0, a la i 
dore de la maúana. 

Kcdimcnios de Derecho* dia 13, a 
las nueve y media do la mañana. 

m ÍSPKTAOOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos: 

GRAN TEATRO.— " E l tigre de Snapur" 
(4) y "Tumba india" ( 4 ) . 

AVENIDA. - "Monte de Piedad" y " E l 
Li je de Monlecrislo" ( 3 ) . 

CCL1SEO. - "Bambi" (1) y "Erase 
una vez" ( I ) . 

CAL ATREVAS. - "Pendenciero inde
seable" (4) v "Campesina de Broadway" 

R h X . - " farzan en Nueva York" (2) 
y " E l diabla andaba en el campo" (3 ) . 

CCRDÜN.- " E l pistolero" (3) . 
PCFULAR. - , " E l pistolero" (3) .y "Ma. 

r ia liona" (3 ) . 
EXPLICACION.— (Para c ine) : I, to

dos, incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma
yores; 3-R, mayores, (con reparos y 
4 , gravemente peligrosa. 

Aimpliación de Ar i tmét i ca , dia I I , 
a las dóce de la mañana. 

Dibu je, dia 18, a las diez de la ma
ñana. 

Cal igraf ía , d ia 14, a las doce de la 
mañana. 

Rel ig ión, segundo curso, d ia 24 , 
a las once de la mañana. 

Cálculo comercial , dia 14, a las nue
ve y media de la mañana. 

Economía pol í t ica, dia 16, a las 
diez de la mañana. 

Fis¡ca y Química, día 13, a las 
cuatro de la la rde . 

Francés, p r imer curso, dia 16f a 
las cuatro de la tarde. 

Re l ig ión, tercer curso, día 24 , a las 
cuatro de la tarde. 

Ccntabi l idad general , día 16, a las 
diez de la mañana. 

f'rimer.vs mater ias, día .14, a lac. 
diez de la mañana. 

Francés, segundo curso, dia 17, a 
las cuátro de la tarde. 

Inglés* pr imer curso, día 17, a las 
diez de la mañana. 

Taquigraf ía , p r imer curso, día 18, 
a las diez de la mañana. 

Legislación mercanti l ' , día 18, a las 
cuatro de la tarde. 

Mercancías,, t j ia 18, a las diez de 
f i a mañana. 

Geografía Económica, d ia 19, a las 
diez de la mañana. 

ing lés , segundo curso, dia 2 1 , a 
las dece de la mañana. 

Taqu igra f ía , segundo curso, día 
23, a las diez de la mañana. 

Educación Física, p r imer curso, 
dia 25, a las. nueve de la mañana. 

Educación f ís ica, segundo cursó, 
d ia 25, a las once de la mañana.-

Educación f ís ica, lercer curso, d ia 
25 , a la una de la tarde. 

Fcrmtc ión pol í t ica, p r imer curso, 
día 25, a las cuatro de la tarde. 

SALA D E F IESTAS 
3 30 y i r 3 0 Café y atracciones. 

7»30 Bailü fémlna. 
LIA DELVY, MARUCHI MARTIN, 

E1.ENITA VICENTE, MAR Y QUIROS Y 
ORQUESTA "ARABIA". 

Formación poli ' . ica, segundo curso, 
día 25 , i las seis do la taróle. 

Formación pol í t ica, tercer curso, 
dia 25 , a las siete do la tarde. 

Ciase de conjunto, ci'a 2 7 , a las 
diez de la mañana. 

Las papeletas de examen y los car
nets escolares deberán ser recogidos 
en la Secretaria del Centro. 

Notas y avisos 
sindícales 

CAMARA OFICIA!. SINDICAL AGRA
RIA. (Éxárnénés de t ruc to r i s tos )— Se 
convoca a cuantas personas han so l i 
ci tado tomar par le en las pruebas de 
ap t i tud para cubr i r plazas dé tracto
r istas, para que se personen né el do
m i c i l i o de la Cámara Ofic ial Sindical 
Agrar ia, el .prúximo lunes dia 9 de 
los corrientes a las diez v-le la ma
ñana, pata tomar parte en los exá
menes qué se celebrarán en dicho 
día y el siguiente. 

SINDICATO p E jC^NA'DGRlA. — 
Próx imo a autor izarse expórtacio-
nes a Libia de corderos, cabras ~ 
vacunos,: el Sindícate Nacional da GJ-
r.adeiia se encargará de t rami tar y re 
solverlas a cuantos 23nacleros o ven
dedores pudiera' interesarles. Infor
mes más ampl ios e n ' e s t e Sindicato 
prov inc ia l . 

AVISO A LOS PRODUCTORES QUE 
HAN SOLICITADO VERANEO EN RE
SIDENCIAS DE EDUCACION Y DES
CANSO.— Para un asunto que les 
interesa, se ruega a los productores 
af i l iados a F. E. T. y de las JCNS., 
se personen en las of icinas de la 
Obra Sindical "Educación y Descan
so" , desde la fecha de publ icación de 
esta nota hasta el día 11 inclusivo, 
de cinco a siete de la tárele. 

j Merece nuestro respeto 
f Jo de nuestros abuelos 

S E SI O R A no desprecie Vd, su cama por ser de su tatarabuela* que 
| en (Los Vadillos)^ Rey Dea Pedro, 32 , se lá trasíorma en niquelada en 
8 his modelos modernos, por muy poco dinero; existencias somieres ŷ  
| repareción de los mismos. 

: N O T T C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du 

rante el dia de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las siguientes ins
cr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Angel Hernan
do Mer ino, Pedro López Ortega, Je
sús Sanz Golvano y María de los An
geles Rodríguez Martínez. 

D e f u n c i o n e s : Elias Ruiz Mar
t ínez , de Torrecil la de Cameros ( L o 
groño) , 73 años. Casa de Venerables. 

Churros y patatas f r i tas 
d i a r i a m e n t e 

E l A b r i g a ñ o 
S e r v i m o s a d o m i c i l i o 

M e r c e d , 12. - T l f n o . J 6 5 f 

EJERCICICS DE TIRO.—EL "Bo le t ín 
of ic ia l d é ' l a p rov inc ia " publica una 
circular de! Gobierno Civi l haciendo 
pubiicr-j que por e l Regimiento de Ca
ballería Cazadores de España numero 
I I , s j reaj izar/m ejercicios de t i ro 
éti el rampo de "La l ^ rú ju la " , en el 
presente mes y durante les días mar
tes, jueves y sábado^de cada semana, 
dando cemíenzo h-j'y ji.cvt-s. Lo que se 
Ka lucho publico para general cono-
c imien io y du Jn modp pnr : icu lar para 
les pueblos de Monasterio de Rodi l la, 
Quinian&páUa y Rkce rezo , próximos 
¡ I c i lndó campo, a Rii de que tomen 
las debidas intciidas de precaución en 
evi tsc ión de desgracias personales o 
de otra índole. 

el momento de producirse el suceso, 
se encontraba custodiando el paso a 
nivel de la f abrica da Sedas, en la 
línea del fe r rocar r i l Madr id - l rún . 

El in for tunado guarda mur i ó en el 
acto y su cadáver fué trasladado al 
Depósito j ud i c i a l , después de haber
se personado en aquel lugar el Juz
gado de guardia número 2 , que ins
t ruyó las di l igencias dé r igor. 

CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas corres
pondiente a! d ia de ayer , es el 6 1 1 . 
Premiados con cinco pesetas los nú
meros terminados en I I . 

AUTORIZACION PARA CELEBRAR LA 
TOMBOLA BENEFICA DEL HOSPITAL 
DE SAN JUAN.—Por Orden min is te
r ia l de fecha 26 de Mayo se autor iza 
al Excmo. Ayuntamiento de Burgos 
para celebrar una lómbola con carác
ter t rad ic ional , que funcionará du-
rame ocb-: días ccnsecu.ivos, desde 
él 25 del actual mes de Junio y sus 
ingresos se desl inarán en favor del 
Hospital Munic ipal de San Juan. 

C A N G R E J O S 
MARISCOS 

R e s t a u r a n t e 

G A O N A 
BOLETIN METEOROLOGICO compren

sivo de los datos faci l i tados por e! 
Ins t i tu to de Enseñanza Media, corres
pondiente al día de ayer: 

Barómetro .—A la^..ocho de la ma
ñana, 694 '2 ; a las dos de la ta rde , 
693 '6 ; a las siete de la ta rde , 692'3. 

Termómetro.—Temperatura máx ima, 
26 grados a las 18 horas y m ín ima , 
16 grados a la I . . 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, NE— l 'S k i 
lómetros; a las dos de la tarde, NVV— 
5'4 k i lómetros; a. las siete de la tarde, 
NNW— 1 '8 k i lómetros. 

Recorr ido. \ A 9 ' \ k i lómetros. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Hoy pres
tarán servicio de guardia las farma
cias de los señores siguientes: 

Domingo Arná iz , Bar r io Giméno, 30 ; 
Cano, Espolón, 22 y Sáiz Gómez, V i 
t o r i a , '17. 

UN GUARDA DE LA RENFE, MUER
TO POR EL TREN. — En la ma
drugada de ayer el tren sudexpreso, 
a su entrada en ByTgos, ar ro l ló al 
guarda de la REÑI T Eustaquio Ro
dríguez llu'-Kulo, .IÍÍ ..;~;;s, b isado, 
<fom¡ciliada en Vi l ia i^- imar que, en 

CAIDA DESGRACIADA.— El n iño i o -
sé l u i s Lo/ano Tálávera", de siete 
años, domic i l iado en La calle de Sa
las número 16, sufr ió ayer tarde una 
caída a consecuencia de la cual tuvo 
que ser asistido en la Ca.sa de Soco
r ro de probable f ractura de radio de
recho. 

EXCURSION A FALENCIA.— El do
mingo próx imo y organizada por la 
Asociación del Fomento del Tur i smo, 
se celebrará una excursión a Falen
c ia , donde se celebrará una corr ida 
de toros, con mot ivo de la coronación 
de la Virgen de la Calle. 

LETRAS .DE LUTO.— Ha fallecido en 
nuestra ciudad (Casa de Venera-
bles)j el v i r tuoso sacerdote, don Elias 
Ruiz Mar t ínez. 

Descanse en paz y reciban la Uni
versidad de curas y deudos del fina-
de, el téstimociio de nuestro más sen
tido pésame. 

MEDIAS N Y L O N 
AMERICANO AUTENTICO IOS x 100 

FUERTES - FINAS - FIKISIMAS 
MALLAS: 51 . 54 - 60 - 66 

PESETAS LAS MAS CARAS 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

C A M P O 

E L P R E S B I T E R O 

Don Elias Ruiz Martínez 
Fal leció el m a r t e s 3 de íos corr ientes, ' a los 74 años de e d a d , 
hab iendo rec ib ido los Santos S a c r a m e n t e s y lá Bendic ión de 

S u S a n t i d a d 

a E . P. o . 
L A U N I V E R S I D A D D E SEÑORES C U R A S P A R R O C O S Y COADJUTO-

R E S ; S U S F A M I L I A R E S Y T E S T A M E N T A R I O S 
R u e g a n a" sus a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a a l f u n e r a l que por el 

e terno descanso do s u a l m a , se ce lebrará en la I g l e s i a p a r r o q u i a l 
de San Gi l A b a d , hoy, j u e v e s , 5 a las O N C E , por cuyos actos 
de c a r i d a d les quedarán s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

Hay conced idas indulgenc ias- en l a f o rma a c o s t u m b r a d a . 
B u r g o s , 5 de J u n i o d e 1952. 

" L a M i s e r i c o r d i a " , Gran F u n e r a r i a , S a n t a C l a r a , 2. T e l . 1672. 

j B i b ' i ü o g r a f í a 
PUENTE, TORRE Y ARCO DF. 
SAMA MARIA", po r Mallas 
Mertínéi Burgos. - Publ ica
ciones del t xemo. Ayuñla-
in ien to . - Edi tor ia l Hi jos de 
Santiaao Rodríguez. 

Bajo el pat roc in io de la Corpora
c ión Munic ipal burgalesa, se ha pu
bl icado este interesante l i b ro , edi ta
do en los talleres de la centenaria edi
to r ia l local de los señores "Hi jos de 
Santiago Rodríguez". 

Y e¡ au :o r , uno de los más solides 
prest igios locales en orden a la i n 
vestigación h is tór ica, ha conseguido, 
con esfa su nueva producción, apor -
tar otro elemento val iosísimo a la 
histor iografía burgalesa, que se en
riquece de modo efectivo con el volu
men de que tratamos. Sencil lumena-, 
don Matías Martínez Burgos, lo lia 
in t i tu lado ""Puente, torre y arco de 
Santa Mar ía " y si b i en , no cabe duda 
tiene razón de ser ese apelativo o de
nominac ión , liemos de confesar con 
int ima satisfacción y el elogio que ello 
s ign i f ica, que la obra const i tuye, ade
más, un bellísimo compendio de otros 
mol i vos bursíalesisimos. a través ilt' 
los cuales quedan esculpidos, como en 
ricos medallones, 'aspectos interesantí-
simos de la ciudad en cuanto a la 
época medieval , tan r ica en lecciones 
ejemplares dadas por . los bury.disL;.. 

llrv cu l to rendido a nuestra t ierra 
es este volumen a que nos referimos. 
Un t f i bu to más que. tocios los que aquí 
liemos pacido debemos a don Matías 
Martínez Burgos que, con prosa l i m 
pia y léxico elegante, describe eso fa
mi l ia r recinto del puente, torre y ar
co de Santa María con toda su fuerza 
h is tór ica, todo su valor local y toda la 

d ign i f i cac ión emotiva que para el au-
lo r encierra por haberse deslizado en 
é l , como director de nuestro Museos 
un fecundo lapso de su v ida. 

La obra lleva un bell ísimo prólogo 
de nuestro querido amigo y colabora
dor don José María Codón, que hace 
una certera semblanza del señor Mar
t ínez Burgos y de su personalidad re
levante en la vida intelectual burgense. 

"MUNDO HISPANIGO'" Número 
extraord inar io, , dedicado al 
Congreso Lucar ist ico I n t e r 
nacional , 

Acaba de aparecer el número 50-51 
de la revista "Mundo Hispánico", ex
t raord inar ia , de ciento ocho página , 
dedicado al Congreso Lucarist ico In 
ternacional de Barcelona. Se repro
duce en la espléndida por tada, en off
set a todo color "'El Angel de la Paz" , 
que ha sido elegido como símbolo del 
Congreso y entra los trabajos especí
f icamente relacionados con el magno 

. acontecimiento f iguran ""Los Cinco días 
grandes de Barcelona" ; custodias es
pañolas; autos sacramentales; Congre
sos de todos los t iempos; aspectos del 
catol icismo español e hispano.imerica-
n o ; mov i l izac ión m is iona l , etc. 

Una gran parto del número , bajo el 
t í tu lo de "Asi es España", está dedi 
cado a mostrar un interesante y múl
t ip le panorama artíst ico y t íp ico na
c ional : Madr id , Barcelona, Segovia, El 
Escor ial , Toledo, Granada, e tc . , ocu
pan varias páginas do este exí*aord{-
nar io , así como '"La Romería de! Ro
c ío " , "Sardana de Cadaqués", "Tiesta 
en la Alborea", etc. I T tur ismo en Es
paña es tratado en varias páginas emi 
nentemente gráficas: rutas, i t inerar ios 
y modalidades de la actual idad viajera 

' e n . España. 1 igura también un docu^ 
menta l gráf ico y estadístico de las 
t ie r ras y las gentes españolas y se 
recogen asimismo interesantes a r t í cu 
los, como "España o la cont inuidad de 
la grandeza", de Eduardo Horr ío t ; "El 
carácter español" , de Antiré Mamois ; 
"Un yanqui viajando por España", de 
Alejandro Rognedov y el magníf ico es
tud io sobre "La ce t ina española'", por 

• el doctor;;Gregorio. Ma iañpn . 
EnriquQcen •este "valioso e jemp la r -d i -

versos-Vreportajes' gráf icos, páginas a 
todo ..color y suplemento, de aciuaiidaci 
'dedicado a la Misión española en Oi icn-

• te Medio.? 

DEL -DIARIO DE Bü&dZ 
correspondiente oí 

l u n e s 5 de J u n i o de J 9 2 2 

E L "Bo le t ín O f i c i a l " del s á h ^ 
t imo i n s e r t a una orden iT ^ 
Dirección g e n e r a l de Obra ,3 
b l i c a s , a b r i e n d o inform P,i-
de l proyecto del pantannCión 
E b r o . E l proyecto genera ^ 
prende las obras de creac¡ñCOll, 
embalse por medio de un ri '10' 
de cer ramiento de 24 metro ^ 
a l t u r a , s i tuado en el e s i r ^ ' 
miento que ofrece el vaiip a" 
E b r o , por debajo de la c o n f u í 
c ía d e l r í o V i r g a y agua a l •n" 
de l puente del ferrocarr i l "d 5 
Robla a Va lmaseda . L a al" ^ 
tación de l embalse se efe!?1" 
rá con las aportaciones d í i 
r íos H i j a r , I z a r r i l i a , ¿ , I ^ 
P r o n c i o y Nava , arroyos u * 
c h a r e s , Cantan t l lún , PínanS: 
y otros y e l embalse o S 
u n a extensión aproxillia(1a T1 
6. ÍÜO hectáreas. ' ^ 

L A t empera tu ra máxima de h 
fué de 3,4 a la sombra y ia " y 
n i m a a la sombra de 13 o 

V i d a reJigiosa 
SANTOS DE HOY; 

Ss. Bon i lsc io , o d , , Doroteo, pb[ 
Sancho, Florencio, Jul ián, CiM* ' 
Marcel ino, Nicanor, Faustino, Martí'' 
ño , Valer ia, mrs. 
SAN IOS Ut WANANAí 

Témporas. Ss. Norbcrto, ob., ciau. 
d i o , Juan, Ale jandro, cljs.f Felipe, ce" 
Amando, Cándida-, Paulina, mrs'. ' 

CULTOS 
SANTA AGUEDA: Novena de San Í 

tonio de Padua. Por la mañana, a 
las ocho y media. Por la larde, a'la> 
ocho. ^ 

• IGLESIA DE SANTA CLARA: Novena 
de San Antonio de Padua. Por la ma. 
ñaña, a las ocho. Por la tardo, aJai 
siete y med ia , con exposición y 

• món por el R. P. I r. Podro Mana 
Bel t rán, franciscano. 

MtS DEL SAGRADO CORAZON 
DE JESUS 

-, SAN LES MES: Por la tarde, a Tas 
^ocho. 

MERCED: Todos los. días a las siete, 
ocho y ocho y media, misa y ejercicio 
del mes. 

Por la tarde, a las ocho, con ex
posición y p lá t i ca . 

IGLESIA DE VENERABLES: Poli la 
mañana, a las siete y cuarto. Por la 
la rde, a las ocho y media, con ex
posic ión. 
¡CATOLICOS! MAÑANA ES El. PRUMí i' 
VIERNES DE iMES. HACED UNA FERVk 
ROSA COMUNION, PREPARADOS Ptíí 
UNA BUENA CONEESION.,N0 OLVIDEIS 
LA GRAN PROMESA DEL SAGRADO CO
RAZON DE JESUS QUE DIJO A SANTA 

MARGARITA MARIA DE ALACOQUF: 
"Yo prometo, en el exceso de la mi

ser icordia de mí Corazón, que mi Jmor 
todopoderoso concederá a todos los 
que comulguen Nueve Primeros Vier
nes de mes seguidos, la gracia de la 
peni tencia f i n a l ; no morirán en mi 
'desgracia y mi . Corazón será su refu
gio seguro en aquél úl t imo momento".] 

'jm 
ata—• 

de Zuazo ( 
T r a t a m i e n t o , insust i tu ib le en las a fecc iones crónicas del aparali) 
r e s p i r a t o r i o . R e u m a t i s m o crónico. E n f e r m e d a d e s de la piel . Hotel 

p r i m e r orden 
T e m p o r a d a 1 de Ju l io - 3Q de Sept iembre 

iERIEKDOS 
.- * * * * * * * * ' 
LOCAL ampl io , si tuado 
p r inc ip io Pisoiies, cedo 
bara to . Llana de Afuera 
14. (a lmacén) . 
LOCAL 200 metros cüa-
drades, ochocientas de 
rehtá, carretera impor -
tán.té. Pr ígo. Moneda 13, 
L O C A L con v iv ienda. 
Ar r ienda . Calvario 14, 
p r i m e r o . 
ARRIENDO casa un i fami- ' , 
l i a r , planta y p ise, g a - . 
I l íneros, cuadras y demás,' 
serv ic ios, precio 500 pe
setas mensuales. In fo r 
mes Moneda 13. P r iego . 
TOMARIA en renta ó 
compraría huerta o Pa" 
t io grande a ser pos i 
ble zoma ÍFernán Gon
zá lez . Informes esta Ad
min is t rac ión . 
PRECISAMOS almacén O 
local ampl io . Ofertas te
léfono ,3254. 
DESE0\o¡so vacio. 20 Ji¡_ 
nio a 20 Septiembre, has
ta ochocientas mensuales. 
Escr ib id : Capí lán: Casti
l lo . Aeródromo Bada joz . 
DESEO piso pago hasta 
400 pesetas. Informes 
estto Admin is t rac ión. 
FISO amueblado cedo 
para temperada verano, 
si'.io rén t r i co ; Informes 
esta Admin is t rac ión. 

AÜTOHÚTILES 
í ACCESORIOS 
AUTOMOVILISTAS: Jun
tas de culata escape ad 
mis ión y uses indust r ia
les, San Pablo, 39 . Za-
randona. 
SE VENDE una moto 
marca Ind ian . Tratar Ju
l iana Sáiz. Rioseras. 
FURGONETA Fiat 1.000 
k i los, inmejorable esta
do, vendo. Informes Ga
raje Central. 

PROPIO para médico o 
secretar io, vendo coche 
9 H. P. , ruedas nuevas 
c inco. Muy barato. Mo
neda 13. 
VENDO camión 5 tcncia-
das, toda prueba, docu
mentación en reg la , ba
ra to . Verlo y t ra ta r . Ga
ra je Ma é, Vadillos 44 . 

/ U S T I N 7 caballos, mo
delo 1936, 60,000 pc-
sct?s. Informes Garaje 
Ncr te . ' ; , > l 

:VEND0- coche de S. 5 P. j 
9 plazas, como nuevo, 
in formes Agencia Es
p ino . 
VENDO dos coches S. P. 
9 plazas, r omo . Inuevos, 
por no poderlos atender. 
Informes "Gara je . A ran-
dinc" ' . Aranda de Duero. • 

COLOCACIOHES 
O F R E C E S E o rgan is 
ta , dentro o fuera. I n 
formes Jcsé Esteban Gpñ_\ 
zá le f j Santa -Clara nú
mero 4. Val ladol id. 
S E NECESITA paster a 
zurrOn. Emi l io Alpnso. 
Quíntanadueñas. 
NECESITO o f i c ia l para 
reparación de máquina-
ría agr íco la , b ien I m -
puesio en el o f i c io . Fél ix 
Santamaría. Les Ausi -
Ues. 
S E NECESITA chica. Ca 
bestreros n ú m . I I . 
S E NECESITA obrero de 
labranza. Laurent ino Ro_ 
d r igc Porres, en Vi l la-
y - d a . 
S E NECESITA obrero b ien 
impuesto en labranza. 
Siqfor iano López. Vi l la-
cier izo. 
S E NECESITA cocinera, 
buen sueldo. Laín Calvo, 
15, p r ime ro . 

S E NECESITA cocinera y 
doncel la. V i .or ia 19, se
gundo derecha. 

SE NECESITA pastor. 
Ju l ián Calvo, en Tarda-
jos. 
SE NECESITA p a s t o r 
para ovejas, buenos i n 
formes. Crispiniano Ibá-
ñez . Cuevas de'San Cle
mente. 
NECESITO criado de la
b ranza. "P ió A lmendros. 
San Pedro la Fuente. , 
Burgos . . 
SASTRE, f a l t a n ' a p r e n d i -
zas y ayudantas. I n f o r 
mes esta Admin i s t rac ión . ; 

INTERESA muchacha de' 
25 a 30 años ccji bue
nos in formes, , para c u i 
dar n iños. Mola 12, se
gundo i zqu ie rda . 
OBRERO para t raba ja r 
huer ta .por .heras , necesi
tase.-Camino de'Capiscol 
a Vi l layi .da. . 'Vi l la-Car
men. I 
MUCHACHA && necesita* 
Diego l.ainez i ; | , te rcero , 
i zqu ie rda . I 
NECESITO r l i Va para má
quina punto, ' Subida Ce
r ro San M igue l núm. 23 , 
cuarto» 
SE NECESITA muchacha 
con in fo rmes. Rey San 
Fernando 4 , hab i tac ión 
6. 
SIRVIENTA fo rma l para 
sacerdote dentro de la 
cap i ta l , se necesita. I n 
formes esta Admin is t ra 
c ión . 

SE NECESITA muchacha 
con in formes. Plaza del 
Key San Fernando 2 , 
teruero, i zqu ie rda . 
SE NECESITA muchacha 
sabiendo ob l igac ión. Ma-
d ru i IÜ. tercero, dere
cha. 

COMPRAS Y JERTAS 
S E VENDE un g rupo a 
vapor , con caldera s is le-

ima " F i e l d " , do "seis M2 
de superf ic ie, calefacción 

.y dos máquinasj la una 
•con sector de invers ión 
'de marcas y la o t ra con 
• regulador automát ico, 
con potencias de 6 a 8 
caballos vapor. Informes 
teléfono núm. 1854. 
VENDO p lanes, manu
br ios a 600 pesetas. 
Razón Merced 34 . B u r 
gos. 
VENDENSE persianas .ta
b l i l la ostreclia, lavabo 
no^a l , escalora rhano. 

• V i to r ia 2 1 . 
BICICLETA motor , de 

"ocasión. Vendo. Herma
nos Fuente, Santa Cruz , 

MAQUINAS de p u m o , 
grandes, modernas, ' dos 

• guías hi los, rodamiento 
:de bo las, 20 . meses p la

zo . "Casa Rubio"", Fer
nán González 36 . B u r 
gos. 
TURBINA vendo precio 
ocasión. 8.000 pesetas. 
San Pablo. 4 3 . F. Ba-
r r ientos. 
VINAGRE superior 1*50 
por bocoyes. V inagrer ía 
Burgalesa. « 
POLLITOS de un d ia . 
Granja. San Ben i io . Apa
r ic io Ru iz , 12, (Detrás 
Aucl ienciaj . 
S E NECESITA en Busto 
de Burcba, dos lobre-
ros especial izados, para 
arrancar a destajo dos
cientos metros cúbicos de 
p iedra . 

SE OFRECE costurera 
c?vsas par t icu lares, rec i 
be labor en Qasa. Calle 
S?n Juan 37 , cuarto, iz_ 
ciuicrda. 
NECESITASE chica in for 
mes. General Mola 4 , 
p r inc ipa l , i 
SE NECESITA niñera de; 
18 a '20 años, con i n 
formes. Avenida Genera
l ís imo. 14 , ' p r ime ro . 
SE NECESITA chica sa
biendo coc ina, peca f a 
m i l i a . V i tor ia 20 , q u i n 
to, i zqu ie rda . 
VENDO coche y bicicleta 
n inp . San, Juan 4 9 , cuar
to , i zqu ie rda . 
ATENCION carboneros: 
Vendo grupo dos bom
bos, dos metros por 80 
cm. d iámet ro , nuevo. 
Edesio García. Alar del 
Rey. 

VENDO for ra je de a lho l -
vas en Crucero San Ju
l i án , in formes Ramírez. 
Fmperador 40 . 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de grés. . San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos . 
POLLITOS. Los mejores y 
más sanos, de Granja 
Ebro. I eghorn . Castella
na y P ra t . Felipe Ba-
r r iuso . "Estación Vi l laquí-
•rán a Estación de Auto
buses. 

POLLITOS todos los días 
Incubadora Castellana. 
San Gil 7, Burgos . 
PATITOS, Pol l i tos. Rho-
des Leghorn , Granja Ma
ría V ic to r ia , Franco 43 . 
Zaragoza. 
MAQUINAS hacer punto 
Fernando Res. Plazos, 
I n f o r m a r á n detal la, 
(lamente Plaza Vega 2 2 . 
A m i y o . Burgos. i 

MAQUINAS punto bara t i -
simasj enseñanzas dom i 
c i l io . Coca, Lspoz M i n a , 
13. Mad r i d . 
¡GANGA! Vendo dos cale
facciones, precio Ocasión 
1 1.000, Miranda 19 Pes
cadería. 
S I E R R A S cepi l ladoras, 
universales, ion ios tala
dros, herramientas, bom_ 
bas " P r a t " , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui 
nar ia , San Pablo, 13. 
P1ANÓ marca extranjera, 
buen' estado vendo. I n 
formes esta Admimistra-
c ióñ . 
VENDO máquinas punto 
(0 x 27 y coser Sínger, 
mi tad precio. Alfarero.. 
8, tercero. 
SE VENDE f b i d c l e t á do 
señora. Informes Tienda 
Pos Hermanos. T in te 3 . 
CCMPRtAMCS chatarra 
acero inoxidable. Apar
tado, 10.015. Mad r i d . 
PISO temporada verano, 
muebles nuevos. Informes 
Mol in i l lo " .24. Barber ía . 
VENDO carrn propio f r u -
terój comerc io , ; Garaje 
Cagígas. General Mola. 

ELECTBICIDADTBADIO 
COMPRO grupo electró
geno, usado. Almirante 
Bonifaz 7, p r imero . 
MOTORES, maquinar ia 
e léctr ica. Reparaciones 
garant izadas. Talleres 
Carpe, Sari Pablo 37. 

EHSEKAIZAS 
CURSOS completos. Con
tab i l idad, cérrespcinden-
cia, doscientas pesetas. 
Academia Erice. Estafe-
la 33. Pamplona. 

FINCAS 
SE VENDE f inca urbana 
de 400 M 2 , de ellos 250 
edif icados, muy bien s i 
tuada y propia a cua l 
quier indust r ia . Para 
tratar con' i.sidro Vivar 
en Estépar. 
TIERRA do labor , se 
vende términos de Vi l la-
f r ía y Urbaneja: Siete fa 
negas. In fo rmaran en 
esta Admin is t rac ión . 
MARTINEZ ^ende casita 
llave mano - un i famí l i a r , 
42.000 pesetas. 
MARTINEZ vende en Fer
nán González, "local in te 
r i o r ; l ib re 100 metros , 
muy bara to . General Mo
la 12. 
MARTINEZ vendo pisos 
l ibres en Fennán Gonzá
lez, . 28.000 • pesetas. 
SE VENDE o traspasa 
Hotel Comercio de Vi l la
diego, Por no poderlo 
atender. Tratar con N i 
colás Mar t i n en Vi l la
d iego. 

C4NGA: En precio do 
verdadera ganga vende
mos .amp l i o piso en San 
Juan, en 23.000 pese
tas; un bloque de 4 bu 
hardi l las en 17,000 pese
tas; un local in ter io r en 
5,000 pesetas y varios p i 
sos llave en mano. Brea-
bur (López-Brea) . Hé
roes Alcázar I . 
VENDO pisos 15, 24, 2 5 , 
50, 52, 55, 60 y .105 m i l . 
Saenz de Santa Mar ía . 
San Juan I. 

A L B I L L O S . M a g n i f i 
ca huerta cerrada, vendo 
Vadi l lcs. regadío, ahun-
dantcs frutales. 

VENDO magni f ica finca 
coto redondo, buen edifi
cio, dentro p rov inc ia . ' 
Sáenz de Santa Maria, 
San Juan 1. 
CASA unifamíliar, con 
garaje, huerta y galline
ro. Vendo libre. Razón 
Fernán González. 2 , 
tienda, 
VENDO piso libre. Razón 
Salas 18, habitación 12.-
V E N D O pisos libres 
26.000 , 42 .000 , 48 ,000 , 
62,000, muy céntricos 
70.000. Cantero, Concep-; 
ción 2 . ' 
ALBILLOS. Vendo tal ler 
electromecánico, bara to , 

.por. ausencia, Vega 36,_ 
"segundo. 
ALBILLOS, Dinero doy 
comprar t ier ras, o presto 
con garan t ía , p iso o ca
sa, cap i : a l , 
ALBILLOS. Veml3 piso 
instalar pensión, calle 
Concepción, habitaciones 
amplías, soleadas. 
ALBILLOS. Cedo dere
chos monísima casa'. Coo
pera; iva Plaza Vega 3 6 , 
segundo. 

GANADOS Y APEROS 
S E V E N D E máquina 
avon.adora semínueva. 
Tra tar con Jcsé Or tega , 
en Isar. 
VENDO 15 ovejas con 
cr ía , josé Víl lalaín en 
Ví l latoro. 
S E VENDEN. 50 ovejas 
empare jadaí / T ra ta r con 
José de la Viuda. Arcos 
de la Lla.na. x 
VENDO ternera holande
sa, 15 días. Lucio Pe
ra l ta . San Pedro de la 
Fueiue. j i 

VENDO carro de varas 
con toldo,, para una ca
ballería,- en- buen estado. 
T ra ta r con Isidro Vivar 
en EVtepar. 
LABRADORES: Contra la 
Glosopeda del ganado, 
no olvidéis el uso del 
Fonal , de venta en la 
" D r o g u e r í a ' Eve l io" , ca
lle San Lorenzo. "En la 
misma "Droguer ía Eve
l i o " encontrará también 
el famoso insect icida 
Gesarol, para combat i r 
todas las plagas del 
campo. 

VENDO t r i l ladora A ju r i a 
n ú m . I , con elevador 
lanzapaja, m o t o r " 20 
H._P., t rabajó una cam
paña . CrescenciañO Gar
cía. Los Bar r ios de V i 
l lad iego. 
S E VENDEN dos vacas 
de leche, recién par idas, 
p r imero y segumlo parto 
alguna ele más . t i empo , 
cerdos pequeños Y o r k , 
tres cerdas para cub r i r . 
San Francisco I I I . D ia 
mant ino . 
CERDITOS producción 
prop ia . Vendo en todo 
t iempo. Emperador 8, 
San Pedro la Fuente. 
ARADOS, Gradas, Rod i 
l los. Cultivadores. Piezas 
de repuesto. "Central 
Agrícola". Frentt E s t a 
ción Autobuses, 
VENDO vaca holandesa 
preñana de siete meses, 
o cambio por otra r e -
cievj pa r ida . Elias Pé
rez en Ba r r i o V i l l imar . 
VACA, serrana neg ra , (> 
í ños, cuernos despunta
dos, con coyunda. Es
c r i b i r Cipr iano S ic i l i a . 

Iglesias" 

SE VENDE buey ele sois 
añes de Inníclia labor, 
clase tudanco o lo mis-
jnp compro compañero 
mano izquierda, tam
bién tudanco. Florencio 
Ru iz . Ciadoncha. 
VENDO tres máquinas-se
gadoras som¡nuevas. Cor-
m i k , Oerin y T i g r e . Al 
fredo Gut iér rez. Iglesia 

'Rub ia . , 
VENDO cuatro corderos 
macacos, apropiados, p a . 

."ra'sementales y . un so-
mental de año . ' T ra tar 
Julián .Diez. San Medel . 
VENDO o compro • un 
buey grande. : Diego Po-

í lo . n ú m . 5 , Imocencio 
Ar ranz . 
VENDO ternera pura - ra -

• za y carro una caballe-
. r i a . Fernán González 

TRASPASOS 
TRASPASO acreclitaji 
t ienda, San Lorenzo ¿u' 
(an t iguo ) . 
TRASPASO bar co" P'^ 
por ausencia, buen J 
gocio. Informes, f a " 
F ló fcz , 4, 'segundo, '* 
quiérela. 
TRAS PASO, local pequen-
barat ís imo, informes ': 
ta Administración. 
URGENTE traspaso P 
cen piso.ventas ele 2d 
simas, haciendo esqu nj. 

C é n t r i c o , bajísinia r ^ 
t a , muy barato. 1r15 
Moneda 13. M 

pensi l 

¡a" 74. 

HUESPEDES 
CASA par t icu lar toma
ría . huésped ' en f am i l i a , 
hay baño, pensión éco-

: nómica; Imormes esta 
Admin is t rac ión. 
CEDO hermosa hab i l a 
ción derecho'cocina a dos 
"persC|ias o matr imorr io 
solo. Informes esta Ad
min is t rac ión . 
S E ALQUILA habitación 
solo do rm i r . Teléfono y 
cuar to baño. Informes 
Tienda Dos Hermanos, 
Tinte 3. 

MUEBLES 
VENDO cuna, cama, pe-
tromax y vent i lador. Ca
lle Madr id 3 , p r imero , 
derecha. 
VENDO boni to comedor 
de v i t r ina tal lado com
pletamente nvjevo, San 
Francisco miñí . 34 , se
gundo derecha, 
CAMAS niqueladas - n iño, 
vendo. Calera 15, p r i n 
c ipa l . 

S E TRASPASA 
Gran Casino. 
S E TRASPASA bar ^ 
vivienda, bien s " icil 
Razón Ignacio ra'0 
S , A. Merced J - . 
T R A S P A S O econ0^ 
co amplio local fo l) 
léfonc. Razón w 
2684. 

VARIOS 
IMPRESOS, tarjet»' c0. 
vitaciones. Grá' 
merciales. ^Iienrf BLB' 
fieos. DIARIO DE V 
GOS. Calle Vitoria. ^ 
LAVATAN, por f f 0 # 
ñero lavado ^ 
sus mantas, c 0 1 ^ ^ 
p r e r x d a s ^ pi. 

j a s . Encargos ^ u 
"lar 10. Sastrería. 

PENALES. f?zf' JT 1 
pones. ; ram. i^ fale* . 

Gestoría Santama' 
lera 43, m n ' ^ ' 
FOTOGRABADOS: ¿ ^ 
ción rápida >' ^ n D l . ^ 
Talleres G r á f i c o ^ ^ o -
DE BURGOS CaMu^p . 
r ia , .13. Teléfono 



ÍEI la DO i 
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Sos pretensiones econó
micas han impedido lle

var a la práctica este 
encuentro 

C o n f o r m e y a es s a b i d o , e l 
Sev i l l a h a b í a d a d o su c o n 
f o r m i d a d p a r a j u g a r u n e n 
c u e n t r o con e l B u r g o s é l p r ó 
x i m o d í a 22 d e l a c t u a l ; es 
d e c i r , e l q u e se h a d a d o e n 
l l a m a r e l " p a r t i d o d e f e r i a s " , 
p e r o j u n t o a su c o n f o r m i d a d 
seña laba u n a s c o n d i c i o n e ? 
t c o n ú m i c a s q u e escapaban a 
las p o s i b i l i d a d e s de l a t a 
q u i l l a más saneada q u e p u -
d i ' i a o b t e n e r s e e n Z a t o r r e . 

El B u r g o s se puso a l h a b l a 
(dii el c l u b s e v i l l a n o e n su 
a fán de l l e g a r a u n a c u e r d o y 
u t a l e fec to m e j o r ó su o f e r 
ta has ta o f r e c e r e l m á x i m o 
de c u a n t o p u e d e p e r m i t i r 
u n a r e c a u d a c i ó n c a l c u l a d a ' 

Jba jo los m á s r i s u e ñ o s t o 
nos ; p e r o n i a ú n así ha s i d o 
p p s i b l é l o g r a r c o n c i l i a c i ó n . 
, En d e f i n i t i v a , q u e no v e 

c e m o s a l Sev i l la p o r esta t e m 
p o r a d a . 

I n m e d i a t a m e n t e se h a n 
i n i c i a d o o t r a s g e s t i o n e s y es 
cas i s e g u r o q u e m a ñ a n a p o 
d a m o s d a r ya e l n o m b r e d e l 
e q u i p o — o t r o P r i m e r a D i v i - j 
s i ó n — q u e con e l B u r g o s j u - j 
g a r á e l " p a r t i d o de f e r i a s " . I 

I nUKBBaHaaiBBBBBHIHHMUUBBBMBBBUaaBa I 

La selección española de fútbol 
emprende viaje hacia Francia 
Cinco mil pesetas de prima se ha pegado 
a cada jugador por la v/cfor/a sobre / r /arda 

M a d r i d . — Poco ames de mediodía 
han negado a esta capi ta l los jugado
res de fútbol de la selección nJcionaU 
Por la tarde real izaron un l igero en
t renamiento en el estadio de Chama r-
t i n y po r la noche emprendieron via
j e a San Sebastián, por fer rocar r i l . 

Como es sabido, la expedición la for
m a n el seleccionador nac iona l , Ricar
do Zamora ; el masaj is ta, Rafa y los 
jugadores Ramallets, E iz^gu i r re . Ga
br ie l Alonso, Biosca. Seguer, Les-

mes 1, Muñoz, Puchados, Rasora, 
Arza , Cesar, Pasieguito y Gainza. 

Mañana por la tarde, antes de se
gu i r v iaje a París, celebrarán un nue
vo entrenamiento en la capital donos-
J iar ra, probablemente en el campo del 
f r e n t e vle Juventudes. 
CINCC MIL PESETAS DE PRIMA POR 

VENCER A IRIENDA 
Madr id .— Cinco m i l pesetas de p r i 

ma han recibido cada uno de los j u 
gadores españoles de fú tbo l que ac
tuaron el domingo pasado frente a 
I r landa. Los suplentes perc ib ieron uriíii 
grat i f icaciún de 2.500 pesetas. 
ESPAÑA Y SUIZA, EN NATACION 

Madr id .— Durante los días 7 y 8 del 
cor r ien te , se celebrará en la piscina 
ol ímpica de la Casa de Campo el ter
cer España-Suiza, vle natac ión, 'sa l tos 
y waterpo lo . 
COQUE TARDARA EN CURAR UNOS 

VEINTE DIAS 
Val ladol id .— F.l in te r io r izquierda 

del Val ladol id, Coque, que resultó le
sionado el pasado domingo jug.-nJo 

E S T U D I E P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
CULTURA GENERAL-IDIOMAS 

PIDA F O i i e T Q 
R A T i s 

• APART. 108 S A N SEBASTIAN 

Treinta y ocho millones de pesetas 
recaudadas en el juego de 
Cien mil pesetas de prima ha 
jugador azulgrana en los tres 

cobrado cada 
meses úl 

En osla lemporada ha aumentado 
Yoi isiderablemenic él importo toud 
«le! dinero j ugado-en las-'quinielas, 
j Alrededor de los treinta y ocho m i 
l lones de pesetas supondrán los bole-
• los^endidos ent re Liga y Copa, de los 
cuáles once mil lones l legarán a la Be- . 
nef icencia, veinte repartidos en pre
mios y el rosto para gastos de . i t ími- , 
iMstracion. ;¿ , 

No estaría do más quo; algún pQUiz- í 
ito llegara áflas cajas 'deí los-Clubs'mo- ! 
tiestos que contr ibuyen-a^estaj 's ingular | 
lo ter ía. É .'i-M:. r% 
VARIOS DATOS, J 

F.l part ido dé í / año ; que|más|afí«;¡o-i:? 
•hados dejó fuera del campo-por / fa l l a , 
de entradas fué el Barcíípipria-Ma'drij,%. 
en L iga, en el qüe se ¡ fq^daronceon | i 
Jas ganas de .verlo más f i l c f t rci ñta?'m i i í 

La mayor recaudaci|)n.<;vapartC!la ; 
aficionados catalanes, ' tfM 
í ina l de Copa, fué la de l -pa r l i do f Ma- ' ' 
klr id-Aílético de Madrid. f- V 
. Las mayores entradasHas h a ; dado' , 
fesie año e l . Barcelona'y/después el ^At - f 
lét ico dé MadriSl 

| Los jugadores de mayor regularidad 
han sido a.'travV's de la temporada, 
Biosca, 'Gésár, Kubala, MaVichón,'* Mu -
Tío/, Arza, Marcule ia, Pahiño, Lesmes 
lliLiinanos),- Lasala, Coque, Pasieguito, 
Araujo y Pérez Payá. 
i Los mejores arb i t ros, Zariquiegui y 
A / m . 
i La mayor sorpresa 'do la temporada. 

Ma-el t r iunfo del Santander en San 
íTié».- » 

Y las i r regular idades, el ganar pun
tos fáci lmente fuera cié casa para per
derlos después en su ambiente, han 
estado a cargo, pr incipálmomc-, del 
Atlét ico de Bi lbao y Osasuna. 
¡VAYA TEMPORADA! 

Los jugadores del Barcelona, esplén
d ido . Club-, s iempre, lian percib ido en' 

fes tos i t res úl t imos meses un buen mon
tón -de; miles '.de.duros en concepto.-'de 

.p r imas . ., , -
s l 'cr ganar .i.v l . iyn, 25,000 :M)ese!a's. 
J'Por la-. Copa,- otras/' 25.000'; y j muchos 

mi les ; despesetas 'más por • ganar par-
\ t idos 1 i güeros'- decisivos, como ; el j u 

gado en LasfCorts)cor i t rat . e l ^Madr id , 
í por el que roc ib icrón cada uno'doce m i l 
«pesetas. Pl pártrdo ganado a! /a rago-
'; za , en Torrero,^íés val ió siete' . 'mi l , al 
\ igual que el'-queS ganaron-;en ÍA' igo 'a l 

Celta. ;::' ' . J , f¡ 
I Por la e l iminac ión del Málaga, At i r -
i t ico de Madr id ^y^ ; Va l lado l id , - ot ías 
i 25.p00¿lo,cual , todo¿ello ciesdoífinales 

dé l-'ébrero,;. le lia supuesto.'a'Vadá'- j u -
gador ' l a j ) ó n i t a suma de • 101.000 pese
tas. Y a su entrenador mucho más to
davía, Aporque t iene pr ima doble que 
los jugadores. 

Canciones de ronda y l iega, 
danzas serranas y ribereñas to
do lo auténtico y folklórico de 
Castilla en los Coros y Danzas de 
Sección Femenina. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

F . 
O C U L I S T A 

LAIM-CALVO.IVTELÉFONOOT 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Paebla. 2 . - - Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
D«I Hospital de Barrantes y C n i r Roja 

Vitoria, 3 6 , 3.» — Teléfono i 5 » l 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
" a z * Rey 5. Fernando, 3 , 2.» T e l . I44é 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de TI*Io-
l0Sia , Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» Teléfono 2406 

HERNAEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

R A Y O S X 
c»!!e Santander, 6, 3.», izquierda 

R I C A R D O C I J K V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, 1.» dcha. - Teléfono J72 I 

Sanaterto de Nuestra 
#4«ra d« la Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 

Pisones. 33 Te l . 2323 - BURGOS 

M . 4 . Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan. 3. 2.f 

contra I r landa, ha sido reconocido por 
el medico del Club, doctor Palcncia, 
qu ien manifestó que necebi'taba -jña 
pequeña operación pa ra e x t i r p i r un 
hueso y escayolar la f isuia que se ad
vierte en las radiografías QU? ?e le 
hic ieron er> Madr id . En su op in ión lar
dará en curar 20 ó 25 días. 

[oiDi a los iem de 
la patieiiuia U l i U m i ñ 

Se celebrará el domingo 
Cl domingo p róx imo . Dios median

t e se admin is t ra ra la Sagrada comu
n ión a los feligreses enfermos e impo
sib i l i tados de la parroquia de la Anun
c iac ión, para lo cual saldrá procesio-
nalmente el Santísimo a las ocho y 
ined ia . 

A todas las fami l ias que tengan en
fermos se ruega avisen a l despacha 
parroquial con la conveniente ant ic i -
pac i - jn , indicando los domic i l ios. 

'C-aPCAATTA. AfA/?/7 ^ O / O O J 

Maiinfl, l l.' Taieione 2979 

Ccn moiivo de celebrarse el domin
g o , día 8, en la capital de Falencia 
la Coronación de la V i rgen de la Calle 
y celebrarse u t a g ran cor r ida de lo 
res, Is Empresa concesionaria dé d i 
cha l inea, pene a disposició.n del pú
blico servicios extraordinar ios dicho 
di . - , con Reserva de bi l letes. 

Informes y bi l letes; Autoestaciones, 
taqui l la número 7. 

LA EMPRESA 

Las quinielas 
Hay 373.119,45 pesetas para 
premios y sólo una persona 

se lleva 245.087,70 
M a d r i d . — R e s u l t a d o d e l es

c r u t i n i o de las A p u e s t a s M u t u a s 
D e p o r t i v a s B e n é f i c a s c o r r e s p o n 
d i e n t e s a la 36 j o r n a d a , d e l d ía 
1 de J u n i o de 1952. 

•Boletos v e n d i d o s , 226 .133 . 
R e c a u d a c i ó n , 678.399 pese tas . 
C i n c u e n t a y c i n c o de p r e m i o s : 

373 .119 ,45 . 
R e p a r t o de p r e m i o s : 186.559,70 

pesetas a r e p a r t i r e n t r e 2 b o l e 
tos m á x i m o s a c e r t a n t e s de 13 r e 
su l t ados p r o v i s i o n a l m e n t e a pesc-

. tas 93 .279,85 c a d a u n o . 
186.559,70 pesetas a r e p a r t i r 

e n t r e 51 bo le tos más a p r o x i m a 
d o s de 12 r e s u l t a d o s , p r o v i s i o n a l 
m e n t e a 3.658 pesetas c a d a u n o . 

Se d a l a c i r c u n s t a n c i a de que 
el r e l o j e r o de L u g o , d o n Seve r í -
no R o m a y es poseedo r de los dos 
bo le tos de t r e c e r e s u l t a d o s y ade 
m á s , posee o t r o s J6 b o l e t o s con 
doce a c i e r t o s , p o r l o q u e en t o 
t a l c o b r a r á la c a n t i d a d de pese
tas , 245 .087 ,70 . 

m p | K & ^ w& ú g m wk & & ̂  % 

Baloncesto 
Comentarios a l i jornada 

El pasado domingo, tuvo lugar otra 
jornada del campeonato Copa i ede-
ración que con tanta animación so 
viene celebrando, dándole los resulta
dos siguientes: 

I Club Cicl ista, 26 - Club Atlético Sa-
r j i i d a d , 2 1 . 

l'.l, o t ro encuentro quedó aplazado 
-hasta la próxima fecha l ibre. 

11 .-resultado de este encuentro Cluo 
Atliníco,, .Sanidad - Club Cic l is ta, hay 
que - catalogarlo ^ de sorpresa, pues 
aunque|pronósticáWios un rerñido en
cuentro^ en l i e ambos, nunca pudimos 
suponer que los sanitarios se vieran 
desbordados por los cic l istas, i'que en 
un dia de vena Je aciertos consiguie
ron, imponer su juego sin lugar a ¿ju
das» 

El niartes, en las -pislas do la Ciu
dad Óeport iva, su celebró el encuemro 
aplazado ent re el Arlanza F. de J. y 
él At lét ico Sanidad. Vencieron estosí 

> úl t imos por 47-28. FL encuentro, sal-
' vo los pr imeros diez n i inutos en que 
, e l marcador señalaba • un empate a 

diez tamos, careció de in terés, ya que 
t i equipo vencedor,: a pa r t i r ^de este 

'. m i n u t o , se adelantó- po r ampl io mar-

| NOTA.—Creemos que con el resulta
do' obtenido por el Club Ciclista en 
su par t ido con e l campeón de Burgos, 

* le ab r i rá las puertas para par t ic ipar 
' en el Trofeo Fer ias, que en el próxi-

mo San Pedro tendrá lugar en esta ca-
.p i t a l . • . 

Después devCs'.a jornada la c lasi-
• ficacion queda como sigue: 

J. 0 . P. P. 

A P R E N W U 

O I S E U R 
aves, mamíferos, peces y toda cla
se de anímales. Le enseñaremos por 
correspondencia en sus horas libres. 
Conserve sus trofeos; adorne su casa, 
diviértase y j a n e dinero disecando 
para otros. Pida folleto informativo 
gratis al "Instituto Jungla" , Sección 

AD. Apartado 9.183, MADRID 

L A B O L S A 
M a d r i d . - — L a Bolsa ha estado hoy 

sumamente pesada en todos los corros, 
hasta el_ extremo de que solamente se 
han producido tres avances de un en
tero frente a doce o catorce bajas, 
alguna de las cuales l legó a ser do 
siete duros en F.spañola de Petróleos. 
La pr inc ipa l riota de la Bolsa es la au
sencia de d inero , por lo que los cam
bios caen con muy pocos t í tulos con
tratados. F,I c ierre seguía mantenien
do la misma apal ia por parte de los 
inversores. 
COTIZACIONES 

Fondos Púb l i cos . — In te r io r , 8 5 ; 
Amort izable 3 por 100 1928, 9 5 o 0 ; 
Noviembre, 9 9 ' \ 5 ; S'ó por 100, 1951 , 
gr-lO y F.nero 1950, 99,90; Fxentas, 

^99*50 y Lotes, IOI'OO, 
Acciones.—Banco de Fspaña, 450; 

Banco Hipotecar io, cupones, 70 ; Hidro
eléctrica Chorro, 1 3 1 ; Hidroeléctr ica 
Fspañola, 253 ; Ibercluero, 208 '50 ; Se
v i l lana, I29 ,50 ; Eléctrica Madri leña, 
130; Telefónica, 170; Minas del Rif , 
4 3 0 ; Campsa, 153*50 y preferentes, 
12-1'50; H id roc iv i l , 104; . Explosivos, 
257 ; H idron i t ro , 148; Petróleos, 407 ; 
Auxi l iar de Ferrocarr i les, 285 ; Fefa-
sa, 242 y Sniace, 372.—Cifra. 

Mercado de divisas 
Madr id . — Cambios de moneda en 

el mercado de divisas: 
Dólares Ü. S. A., 39"65; l ibras es

te r l inas , 110,36; francos franceses y 
marroquíes, 11 ,17.—Ci fw, 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao.—En la sesión de Bolsa de 

hoy hay mercado sostenido en Ban
cos y l igeros retrocesos en Eléctr icas. 
En Metalúrgicas, Hornos repi ten y la 
B^bcoock se hace con baja vle quince 
duros. Fn lnf}ustc¡alcs, Ebro gana c in 
co enteros, ih. * . 

/ l edc r i es . - Í f i áh ró de Bi lbao, 498; 
Vizcaya A, ÍÍ27,50 y B , 425; Banco 
Central , 320; Viesgo, 191 ; Iberduero, 
tres y medio, 205 ; Española» 252 ; 
Minas1 del Ri f , 4 3 1 ; Naviera Aznar, 
1880; ' Marít ima de l Nervión, 1940; 
Naviera Vascongada, 1425; Naviera 
B i lba ína , 275 ; Hornos, 206 ; Telefóni
cas, I 68 '50 ; l 'efasa, 240 y Resinera, 
111 .—Ci f ra . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA . BOLSA - CAMfí lQ 

CAJA DE AHORROS 
E s p o l ó n , I 2 ^ B U R G O S 

F r a c a s a 
comunista 
(Viene ce pr imera /wg/'/u; 

PRECAUCIONES 
P a r í s . — O f i c i a l m e n t e se a n u n 

c i a q u e n u m e r o s o s d i r i g e n t e s s i n 
d i c a l e s c o m u n i s t a s h a n s i d o " r e 
c o g i d o s " d u r a n t e l a n o c h e pasa 
d a en P a r í s , p a r a ser s o m e t i d o s 
a i n t e r r o g a t o r i o p o r la p o l i c í a . 
No se t i e n e n d a l o s i n m e d i a t o s 
sob re l a i d e n t i d a d de los d i r i g e n 
tes d e t e n i d o s . 

L a p o l i c í a h a t o m a d o p r e c a u 
c i o n e s espec ia l es c o n t r a p o s i b l e s 
d i s t u r b i o s en l a p r i s i c i n d o n d e 
se e n c u e n t r a d e t e n i d o e l j e f e d e l 
p a r t i d o c o m u n i s t a Jacques D u -

L O S ' M I L I C I A N O S CORTAN EL S U 
M I N I S T R O DE ENERGIA A LAS 
F A B R I C A S R E N A U L T 
P a r í s . — E n las g r a n d e s f á b r i 

cas de a u t o m ó v i l e s R e n a u l t , i m 
p o r t a n t e s g r u p o s jde m i l i c i a n o s 
c o m u n i s t a s c o r t a r o n e l s u m i n i s 
t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a en d i 
versos t a l l e r e s . L a d i r e c c i ó n da 
l a s f á b r i c a s d i c e n que n o son 
o b r e r o s de las m i s m a s . 

En P a r í s , p a t r u l l a s de p o l i c í a 
c o n casco de ace ro en su m a y o 
r í a , c u s t o d i a n las o f i c i n a s n o r t e 
a m e r i c a n a s , p r i n c i p a l m e n t e l a 
r m b a j a d a v e l c o n s u l a d o , des
pués de r e c i b i r s e i n f o r m e s de q u e 
los c o m u n i s t a s p r o y e c t a b a n c o n 
v e r t i r l a s en su p r i m e r o b j e t i v o . 
OCUPACION DE L A MAYOR P A R T E 

DE L A F A C T O R I A , 
P a r í s . — Grupos de c h o q u e c o 

m u n i s t a s so h a n h e c h o d u e ñ o s de 
l a m a y o r p a r t e de la g r a n f á b r i c a 
n a c i o n a l i z a d a " R e n a u l t " . 

F u e r a de la f á b r i c a , los i n v a 
sores f u e r o n apoyados p o r unos 
s o t e n c i e n t o s c i n c u e n t a r o j o s . 

Los f u n c i o n a r i o s de l a f á b r i c a 
n a c i o n a l i z a d a se c o n g r e g a r o n en 
los p a b e l l o n e s a d m i n i s t r a t i v o s , 
ú n i c a secc ión de l a q u e n o se 
h a n a p o d e r a d o h a s t a a h o r a los 
c o m u n i s t a s . — E f e . 
DOS M I L C O M U N I S T A S 

A B A N D O N A N L A F A B R I C A 
P a r í s . — Dos m i l c o m u n i s t a s 

h a n a b a n d o n a d o esta noche v o l u n 
t a r i a m e n t e la f á b r i c a de a u t o m ó 
v i l es R e n a u l t , q u e o c u p a r o n esta 
m a ñ a n a p o r la f u e r z a , e x p u l s a n 
do a los o b r e r o s v d i r e c t i v o s . 
E L GOBIERNO M A N T E N D R A EL 

ORDEN 
P a r í s . — A p a r t e de los i n c i d e n -

l a h u e l g a 
en F r a n c i a 

ANUNCIOS OFICÍALES 

v At lét ico Sanidad . . . 
- C l u b Cicl ista 
K Arlanza t . de J. . . . 
i Deport iva Mi l i tar ' . . . 

4 ; 3 1 * 7 
4 3 i I 
3 - 1 2 4 
3 0. 3 3 

M. CALVO PINILLOS 
PULMON, CORAZON. - RAYOS X 
Vitoria. 27 , pral . -Teléfono. 3048 

G . b A N U E L O á 
O C U L I S T A 

Dector de la Cuesta 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 — Teléfono, 19*» 

V. O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X . Metaboli-
netr ia . Consulta de 10 a 2 y de 3 « 5 

Vl iorlt , 20. 1.» - Teléfono 1667 

& & & & & Mí & & & & a s & 

O t r a p r u e b a c i c l i s t a 
p a r a e l d o m i n g o 
Está el Club Cicl ista Burgalés en 

rp lan de impulsar decididamente el de-
: por te del pedal.-; Llevamos ya dos úo-

rainv'os consecuii.vcs con prueba y para 
el domineo se anuncia o t ra . V esto 
sin con:ar..con e l -magni f ico programa 
que se t ienen preparado ccn motivo de 
las próximas, fiestas "y d e l ' c u a l ' j a l ie 
nen referencia nuesiros lectores. 

Para esta carrera del domingo , dia 
8, se ha escogido un i t inerar io con 
a K o mas de k i lomet ra je que las an 
ter iores, ya que se : iene el proposito 
de seguir una marcha gradual ascen
dente, a f in de l og ra r e l mejZr entre 
namientD y la mas adecuada puesta a 
pumo de nuestros c ic l is tas, precisa 
nien:e para esas interesantes pruebas 
de gran envergadura, que hay en 
perspect iva. 

El i t i ne ra r io señalado es el si guien, 
te : Burgos , Sarracín, Madrigalejo^ 
Lerma, Cc .ar rub las , Santo Demingo de 
Si los, Salas de los Infames (con i ro l 
l l on to r ia de la Caj i tera, Sarracín 
Burgos. To ta l , 140 k i lómetros. 

DE YALDEARADOS 
Por el présenle se anuncia la subas

ta para la construcción de un edif icio 
para dependencias munic ipales, pen-
l iguo a la Casa consistor ia l , sirviendo 
eje t ipo la cantidad de S^.lóS'Oft pe
setas. , 

La subasta se celebrará en esta Casa 
Consistorial a las doce horas del día 
siguiente al en que so cumplan los 
vc in ie días hábiles, a par t i r del s i 
guiente ei] en que se publ ique este 
anuncio c.n t i "Bo le t ín Of ic ia l" de esta 
prov inc ia , debiendo los í ici taderes ha-
cor un depósito provis ional de pe
setas 4 .40S'15, 

Las preposiciones se presentarán 
en la Secretaria mu.nicipal en sobres 
cerrados desde las' once a las trece 
heras de todos los días hábiles hasta 
el d ia anter ior a la sujoasla. 

El p lano, presupuesto y p l iego de 
condiciones se hallarán de manifiesto 
en la Secretaria- de este Ayuntamien
to durante 20 días hábi les. 

l lc intoria de Valcloaradós, a I.» de 
Junio de 1952. 

El alcalde, Abraham de la Fuente. 

5K ^ ^ 5}? 5^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Mí ^ 

T O R O 
PROXIMO COMIENZO DE LA TEMPO

RADA TAURINA EN ARANDA 
F.l ma l t iempo reinante durante el 

pasado mes.de Abr i l y la inseguridml 
del mismo,; h a n ' s i d o causa de que 
este año se retrasase en la cabit-d de 
la Ribera el copi ienzo de la tempora
da taur ina y es, como de ord inar io , 
la Peña-Taur ina quien ya a inaugu- ' 
rar la temporada con una monumen
ta l novi l lada que, tendrá lugar él'-dia 
12 d e l ; p r ó x i m o mes de. Junio, íest i-
v idad del -Santísimo Corpus. Chr is t i . 

Según nos in fo rma el presidente do 
dicha Peña, don Félix Velasco Nava-
res, la sociedad qüe se honra en pre
s id i r pretendo dar una novil lada eco
nómica al alcance de rodas las fortu
nas, para renovar la af ic ión a la f ies
ta nacional y demostrar que la Peña, 
en su afán vle organizar espectáculos 
de su ^peculiar cometido no escatima 
sacrif icios ' con el án imo de 'agrádar 

' a l ' respetable. 

Fn el p r ime r . festejo taur ino de la 
¿temporada se l i d ia rán seis ^hermosos 
'nov i l los de la acreditada ganadería de 
< don -Casimiro- Sánchez, del '.campo de 
i Salamanca^ por ' los diestros Curro Ba-
» Ilesteros, Diego Alfonso ^y, una tercera 
\ f igura " pendiente de ' concretar entre 

Cálcales y el venezolano Fvolio-Yepes. 
a Y que-va a ser económica no lo 'de

cimos nosotros s i n o ' l o s precios quei 
. según nos man i f ies tan , serán los Si-
_-S-J¡entes: barrera de sombra, 2 5 pe

setas; barrera ce sol, 20 pesetas;.ge-
j r . e r a l , ' de sombra,-- I 3 pesetas; ' gene

r a l , de so l , 10" pesetas y medias en -
• tradas, -para niños menores de diez 
" años, 5.pesetas. 

A la vista de este perf i lado cartel 
. y estos precios, ^huelgan los comenta-
•• r ios. t i públ ico es quien tiene la pa

labra . 
1 J . S. J, 

EXCURSION A FALENCIA 
Para asist i r z la corr ida de loros 

del demingo próx imo en Palencia, en 
la que l i d ia rán :oros de M i u r a , Paco 
Muñoz , Antonio Carc y "Ca le r i t c " y 
presenciar asimismo los solemnes actos 
de la coronación de NJuestra Señora 
la Virgen de la Calle, Patrona de aque
l la c iudad, Le Asociación de Fomento 
de Tur ismo ha organizado para dicho 
dia una sugestiva excursión, en aute 
car . La salida sc hará a las ocho y me_ 
d ia de la mañana de n-esira ciudad 
regresando a Burgos a las once de 
la noche-. Las inscripciones puede^ ha
cerse en la of ic ina de Tur ismo. 
AYER. POR ESAS PLAZAS 

T r u j i l l o . — Corr ida de íe r ia . Toros 
de Higin io Se veri no , gordos y bta 
vos. L leno. Pepín Mar t in Vázquez 

escuchó palmas en los dos. Rafíiel 
Ortega h izo una faena lAiena en su 
pr imero y mató do un pinchazo y 
estocada hasta la bo la , cortando una 
o re j a . ' F.h el quinto escuchó aplau
sos. Juanito Posada realizó dos fae
nas muy v toreras, lá$ '.io^ • soL-rc la 
i zqu ie rda , con pasos ajus'.ádUimos. 
Cortó tres orejas y Un t a b o y fué 
sacado en hombros. 

—Salamanca. — Festival tJ i i r ,no 
con picadores. Reses de Vaivcrde. Do
mingo Ortega escuchó - aplausos. -Pa-
r r i t a " cortó dos orejas. Jesús Córdo
ba d ió l a vuelta al ruedo- Si ivet i 
oyó aplausos. Dámaso Gómez, cortó 
dos orejas y Antoñete e&üc!ró una 
gran ovación y cortó una ore ja . 

Máquinas rematadoras 
para géneros de punto 

• Máquinas industr ia les para coser 

M A N U E L R O M E R O 
Dr. A re i l za , 5. — Teléfono 
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tes r e g i s t r a d o s e n las f á b r i c a s 
R e n a u l t , s o l a m e n t e se t i e n e n o 
t i c i a de o t r o a c t o de v i o l e n c i a 
p r o v o c a d o p o r l os c o m u n i s t a s . E l 
hecho se h a p r o d u c i d o en l a l o 
c a l i d a d de | 9 a i n t D i z i e r d o n d e 
v a r i o s m a n i f e s t a n t e s h a n r e s u l 
t ado h e r i d o s en u n c h o q u e con la 
p o l i c í a q u e t r a t ó de d i s o l v e r l a 
m a n i f e s t a c i ó n . 

La P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o p o r 
su p a r t e h a h e c h o p ú b l i c o u n c o 
m u n i c a d o en e l q u e se d i c e q u e 
las a u t o r i d a d e s h a n m a n t e n i d o y 
s e g u i r á n m a n t e n i e n d o e l o r d e n , 
a g r e g a n d o , que los t r a b a j a d o r e s 
f ranceses h a n m o s t r a d o h o y de 
m o d o c o n t u n d e n t e , su d e c i d i d a 
o p o s i c i ó n a los m é t o d o s de los 
p o l í t i c o s c o m u n i s t a s . Se añade-
q u e n a d a i m p e d i r á e l r e a j u s t e 
e c o n ó m i c o y f i n a n c i e r o q u e p e r 
s i g u e e l G o b i e r n o y q u e v i ene 
r e a l i z a n d o con e l a p o y o p a r l a 
m e n t a r i o . — E f e . 

V u e l c a u n c a m i ó n 
y resultan 22 heridos 
A diecinueve años de prisión 
ht sido condenado ei autor 
de la muerte del secretarle 

general de Tasas 
Oijón.—Desde hace algún t iempo 

se venían cometiendo en diversas, loca, 
lidades do Fspaña sustracciones de 
a,;tom(3Viles de las que tenia conoci 
miento In Jefatura Superior de Fe l i 
cia así como tatribiéin de que a l a n o s 
de estos coches robados habían esta
do o oslaban en G i jón . Montado el 
opor.uno servicio por el comisario 
jefe do la p lan t i l l a , los agentes de la 
Br igada de 1 nves;igación Cr imina l se
ñores Escudero y Gutiérrez lograron 
4a detención del sujeto auior de las 
sustracciones. Para ello tuvieran Qué 
vencer fuerte resistencia ya que aquél 
intentó fugarse arrancando el coche 
a g ran velocidad cuando el p r imero 
de los agentes estaba en el in ter io r 
del vehículo y después do forcejear^ 
con el autor de los robos que le cau
só algunas lesiones. Al arrancar el 
cocho a gran velocidad, el agente se 
abalanzó sobro el volanio hasta con
seguir estrel lar el coche ''contra la fa
chada do una casa, y al llegar- el 
otro agente, entre ambos, lograron 
reducir lá act i tud del agresor. 

En el registro pract icado en la ha
b i tac ión doinde se hospedaba el ladrón 
se han encentrado numerosas docu
mentaciones de automóvi les, út i les, 
para la fa ls i f icac ión, documentos de 
ident idad a . nombro supuesto, placas, 
precintos, cuentas corr ientes s imula
das etc. Este delincuente se caracter i 
zaba cambiándese el rc lo r del pelo y 
el peinado y empleaba otros ardides 
para modif icar su fisonomía. 

> CONDENADO A 19 AROS DE PRISION 

Madr id .—• Antonio Alcanda, oficial 
de ccntabi l idad do la Fiscalía Supe-
rio.r- de Tasas, ha sido condenado, a 
l a ' pena do 17 años por homic id io 
del secretario general de dicho Orga-
inismo V a dos años por tenencia i l i r 
cita de armas. El cr imen fué come
tido el 13 de Julic de 1949, en las 
oficinas de Lista 28 , donde se ha 
llaba establecida la Fiscalía Superior 
de Tasas-—Cifra. 
VEINTIDOS HERIDOS EN UN ACCI

DENTE 
Reus.— F.n la carretera de Salou 

un camión Heno de 20nte, que se d i 
r igía a RCus, ha sufr ido un acciden
te por ro tu ra de una ballesta. Los 
ocupantes- -del vfehiculó cayeron a 
t ierra en plenvi marcha de éste y re
sultaron unos 22 her idos, algunos de 
ellos de gravedad.—Cifra. 
OBRERO MUERTO 

Almadén.—Cuando trabajaba en las 
galerías de estas minas el obrero" T i -
burcio Dona, se produjo el desl iza
miento de un banco de p iza r ra que le 
alcanzó asi /como a la empal izada 
donde se sostenía. Gravísimamenie 
herido fué trasladado al Real Hospi
t a l ' d e mineres donde fal leció poco 
después. 

^ ^ 5ÍS ^ ^ ^ 5íí ̂  ííí 

luán de Espoña inauguró 
ayer en la "Sala Colón1 su 
original exposición pictórico 

Juan de España, el inquieto y per-
severanté i p in tor - /astur iano " que está 
paseando en t r iun fo sus cuadros i m 
presionistas por todas las salas es
pañolas, lia- recalado Pn Burgos, de 
paso para París, donde en breve ex
pondrá sus obras. Y a j e r , en . l a "Sa
la de Colón"--(cal le• de San'-Pablos 
colgó, dieciséis de sus sugestivos cua
dros (tjia r iñas, paisajes, flores) cuya 

^ exhibic ión ha causado verdadera ad-
. mi rac ión - entre., e l .- públ ico numeroso 
. y selecto, que g i ró "v is i ta : a la . ex-
; pos ic ión. 
i Los cuadros, de exquisita belleza, 

en los que h a ' s a b i d o i i ?ba ja r d e l i 
cadamente en •una mezcla sorpren
dente de tonos y rel ieves, rebosan 

i real ismo y r iqueza de colores muy 
•.2Ial0s a la';-vista. : 
% Las ^marinas ' 'CastropoF' y J 'Vasc i " 
- y los . paisajes ••Cata!á:.'t y : ••Astu

r iano'*^ bastan por si -solos para ca-
> l ib rar .la fuerte .per iona l idad a n í s -
- a i c a . d e ^ s u creador, esto hombre sen

cil lo y .s impát ico, quo v-'i .a re f ren-
; d a r ^ e n la capital de Francia esos 
1 t r iunfos ' q u e aquí - h a n ; jalonado ya 

su c o r t i l p e r o ' f ruc t i íe ra labor pic
tórica,- y: a los cuales ice suma ahora 
el obtenido , en esta'í exposición abier
ta e n ' nuestra c iudad. 

Los amantes de las Bellas Artes no 
deben perderse la contemplación de 
estas obras geniales do Juan úe Es
paña, en estos dias en que, en la 
"Sala Colón" ha de fcn t inuar exh i 
biéndolas, 

A h o r a estrechan 
el cerco sobre otro 

sector berl inés: e l 
no r teamer icano 

L o n d r e s . — R a d i o P r a g a a n u n 
c i ó anoche q u e e l p r ó x i m o 15 de 
J u n i o se c e l e b r a r á en P a r í s u n a 
r e u n i ó n c o m u n i s t a i n t e r n a c i o n a l , 
p a r a p r o t e s t a r p o r l a ' . m i l i t a r i 
z a c i ó n de A l e m a n i a . 

La e m i s o r a checoes lovaca d i j o 
q u e d i c h a r e u n i ó n t e n d r í a e l a p o 
yo de t odas las o r g a n i z a c i o n e s 
c o m u n i s t a s i n t e r n a c i o n a l e s . — E f e 
LOS RUSOS V A R I A N DE POSTURA 

B e r l í n . — R u s i a ha p r o t e s t a d o 
e n é r g i c a m e n t e c o n t r a e l b l o q u e o 
de la e m i s o r a de Rad io a c a r g o 
d e los rusos en B e r l í n , enc l ava 
d a en e l sec tor b r i t á n i c o y ha 
s u g e r i d o l i g e r a m e n t e q u e está 
d i s p u e s t a a n e g o c i a r e l l e v a n t a 
m i e n t o d e l a s e d i o . — E f e 
OTRO " D E P U R A D O " 

V i e n a . — K o l o m a n M o s k o , se
c r e t a r i o d e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
es lovaco ha s i d o e x p u l s a d o y sus
t i t u i d o p o r L u e v i t B e n a d a , u n 
m i e m b r o d e la p o d e r o s a c o m i s i ó n 
d e l p a r t i d o e n M o s c ú , s e g ú n 
a n u n c i a e l d i a r i o c o m u n i s t a " R u -
dé P r a v o " ; de P r a g a . — E f e . 
LOS A L I A D O S PPRMANF.CÍ 'RAN 

F I R M E S EN B E R L I N 
W a s h i n g t o n . — En s u c o n f e 

r e n c i a d e P r e n s a , A c h c s o n h a d i 
cho q u e los a l i a d o s p e r m a n e c e 
r á n f i r m e s en B e r l í n , p i s e a todas 
las a m e n a z a s s o v i é t i c a s . A g r e g ó 
o u e los Es tados U n i d o s , Gran 
B r e t a ñ a y F r a n c i a están t o t a l m e n 
te de a c u e r d o acerca d e l m a n t e 
n i m i e n t o 'del b a l u a r t e o c c i d e n t a l 
en B e r l í n , pase lo que pasé . 
ESTRECHAN EL CERCÓ 

B e r l í n . — Las a u t o r i d a d e s so 
v i é t i c a s de o c u p a c i ó n h a n es t ro 
c h a d o h o y e l ce r co a l r e d e d o r de 
S t e i n s t u c c k e n , "pequeño " i s l o t e " 
d q l sec to r n o r t e a m e r i c a n o Sn la 
z o n a s o v i é t i c a . E l hecho se c o n 
s i d e r a c o m o e l p r e l u d i o de su 
a n e x i ó n t o t a l p o r los c o m u n i s t a s . 
A los h a b i t a n t e s de d i c h a a l d e a , 
s e p a r a d a de l sec to r n o r t e a m e r i 
cano p o r u n a z o n a de dos k i l ó 
m e t r o s de t e r r i t o r i o de A l e m a 
n i a o r i e n t a l se les h a i m p o 
d i d o h o y c r u z a r d i c h a f r a n j a p a r a 
l l e g a r a l . sec to r n o r t e a m e r i c a n o . 

i l l H f» 11 11 
Madr id .— Elsta mañana, a las once, 

so ha producido un incendio en e l 
edif icu) ocupado por el periódico "Mar -

. ca" . El incendio se in i c ió , prob.iblo-
mente por un cor toc i rcui to o un des
cuido de algún empleado, en una ha
bitación que servia de depósito de pa
pel y película y tomó grandes propor
ciones, pero los bomberos consiguieron 
dominar lo a la hora y cuarto de ac
tuar con su proverbial rapidez y e f i 
cacia. Las pérdidas son de cierta con-

. sideración. No ocurr ieron desgraci JS 
personales.—Cifra. 

C o n v o c a í o r / c 
del Premio d e P r e n s a 

p a r a Junio 
M a d r i d . — Ue acuerdo con la crden 

do fecha I de Enero de 1942, por la 
que se creaban los premios mensua
les de Periodismo como estimulo para 
los trabajos periodíst icos, se ha acor
dado con esta fecha ccnvccar-e l pre
sente concurso, correspondienie al mes 
de Junio de \9b2t con ar reg ló a las 
siguientes bases: 

Fl premio correspondiente al mes 
do Junio se denominará "Corpus Chr is
t i 1952" . 

Podrán concurr i r al mismo tedos 
Jes trabajos con f i rma o anónimos, 
requir iéndose para su admisión que 
sea,n, inédi tos. Cada auior podrá pre
sentar un solo t raba jo ; el t rabajo pre
miado será publicado en teda la Pren
sa de España. 

La extensión del ar t icu lo ser¿í como 
máximo la correspondiente a ' res 
cuarti l las dobles escritas a máquina y 
a dos espacios. ¡ 

El lema dé, los trabajes presentados 
versará sobre 1 "E l - Congreso f 'Eucaris-
tico Iniern(acifl(nal - de Barce lona" , 
desarrollado Cn forma de aniel : lo Q 
reportaje. 

La ci iant ia del premio objeto de 
este concurso será de 1.500 pesetas, 

r no pudiendo en nins'ón caso d iv id i r 
o dejar desierto el p remio . 

- Les • artícelos serán enviados a la 
I Dirección General de Prensa, sección 

de asumes generales, consignando el 
nombre y domic i l io del au to r , en un 
plazo que expirará a las ve in t icuat ro 
horas del día 5 de Julio p róx imo . El 
fallo del jurado se dará a conocer 
dentro de los cinco dias siguientes. 

El Jurado para el premio "Corpus 
Cl i r is l i 1952" , se compondrá por e l 
l imo . Sr. Director general de Prensa 
o persona en quien él delegue; Rvdo. 
Padre Fray An.onio 0 . F i g a r ; Rodo. 
Padre Fray Maur ic io de Begoña; den 

¿ Ricardo Majo Framis ; don Antonio 
¡ Valencia Remón y -don-Raú l -Sánchez 
•T Noguera," jefe do" la sección de?asun-
• tos generales. 

c I 
CORDON 

TALLERES AGRICOLAS "ORTIZ" 
R E P A R A C I O N GENERAL DE M A Q U I N A R I A AGRICOLA 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
T a l l e r e s : 

F r e n t e F á b r i c a Sedas B U R G O S 

«El pistolero» 
'í Este serie inüCábúhle - de^ f i lms del 
i Oeste nos ha l levado ubota ¿¡'lu v is ión, 

sobre e l celulo ide, de- lú'.viüa c-cl " g o n -
m a n " o.t l o que f-sUo m i s m o , del p i s 
to lero del Far West. Es u n a ¿ t o r m e n 
tada vida l& que se o l r e a , puesto que 
se trata de una vict ima de su c o n d i 
c i ó n , a quien sus ha/añás y SM f a m a , 
l e imp iden regenerarse y volver a l 
seno de su fami l i a . Todo basta uue pe-

^ rece a manos de un t ra idor . 
I Jlenry K i n q , con su veter^rüa y 
C maestría rectora, ha logrado s lnte i t -

zar en unas esecnes toca la verdade
ra trasedia que late en estos n o m -

U bres t r is temente célebre-, i s a es l a 
ipeZ/cu /a , en f i n y el desgarbado pero 

buen ac to r Cregory Pecic encarn* & 
la perfección a J immy P/ f i igy , e l 
tejano que tuvo fama de ser más 

r " r á p i d o " de todo el Oe?íe amci icano. 
A su lado comparten los príñetpaíes 
papeles l l t l e n Uesco / / , Mi i lard A//Í-
chel l y Jean Parker . 

http://mes.de


IDA ISDIO y las ñ el patio 
i lie M m i lesioiaiilo a 

i 

una guerra ruso - yanqui 
en Eurjopa, pero como neu t ra les 

5 El sonámbalo fué hospita
lizado con lesiones 

de importancia 
Sao P a u l o . - U n espectador de 

" c i n e " que d o r m í a en un pa lco 
de uno de los teatros de esta lo
c a l i d a d soñó que estaba s a l t a n 
do un m u r o , y sál tó , en efecto, 
sobre el pat io de b u t a c a s , c a 
yendo sobre otro espectador , a l 

£ que pepdujo les iones leves . E l 
t d u r m i e n t e Geness i D ias F e r n a n -
S d e s , de 24 años , fué hosp i ta l i -
9 z a d o con contusiones de impor -
3 t a n c i a . - A n c o 
B 
««• • • • • • • • • • • • • • • • • •« • •« • • • • • • • • • •ua in*»» 

Una interpretación interesante sobre el íutoro.-Mana de los Angeles Morales 
una''Rosina" Ideal.-lpiña está ya en plena "faena" en el Real Madrid 

HiliiD .-uoTos: 
iresponsal ANTO
NIO DE ERCOYF.N. 

i ¡le aquí uno 
interpretación , / n -
ÍQtéfesé-nte sobre 
1¿ á t t l t ud u se-
.<?(//> por ¡os in~ 
'-¡/cro.s en un f u 
turo, caso de que 
k i guerra se .de
clarase, y /a ctui!. 

muestra los recovecos nuis inesperados 
y ¡os pliegues más recónditos en que 
se mueven los habit::f)les de ¡.ondres. 
Según Jesús Pardo "¡os ingeses están 
alerta ante e¡ creciente poder yank i 

• • • • • 

• O \ 

...representan mutho dinero pora Vd. Pero el escarabajo puede 
arru inar su cosecha. Extermínelo hoy mismo, en pocas horas. El 
C O N C E N T R A D O A G R I C O L A Cruz Verde , al 26 / de D D. T. 
(El producto de mejor suspensión), o el nuevo V E R D A N E , a base 
^le Lmdane, son los insecticidas que Vd . necesita para acaba r , 
iegura y ráp idamente, cón esta p'iaga. 

Tienen a l ta concentración y su adherenc ia es insuperable. 
Son totalmente inofensivos y muy rápidos. "No comunican mal 
sabor.a las patatas. Coseche d inero usando... 

AL 26% 
DE D.D.T. 

CON 
U N D A Ñ E 

m s&yztfcifcyz & ^ & m ^ ^ ^ ^ ^ &' ^ m ^ ^ -M & & * m M ir< ^ ^ m 

E l P. E l o y P a s t o r , p r i m e r 

sacerdote e s p a ñ o l p a r a c a i d i s t a 

Es el capellán de la base de Alcantarilla 
ü oyer efectuó ei primer descenso con su unidd 

Mi: r r . in .—m Padre Elcy Pastor Die/ 
l ia real izado en el aeródromo de A l -
can 'a r i l l a su -pr imer salta en parara i -
dns. Hquipado con un i forme (le d i -
rho cuerpo, ha saltado desde el avión 
••i quinicntf is metros de a l tu ra , cen 1^ 
que ha pasado a ser ci p r imer sacer
dote tle Hspaña que ha efec'.uado e l ' 
arr iesgado e jerc ic io , que ha llevado a 
rabo ron gran per ic ia y ma^ni f icc re 
sel lado. 

El P. F loy, una vez real izado su 
p r imer sa l ió , ha ccniestado a las p re -

m -M w x -AÍ x x x x w x x ú ^ 

Llega a Madrid el general 
de la Orden Franciscana 

Es la primera vez que 
visiti España 

M a d r i d . — X l a s o c h o y m e d i a 
d e os ia • t a r d e , ha s i d o s o l e m n e 
m e n t e r e c i b i d o e n Han F r a n c i s c o 
e l G r a n d e , e l m i n i s t r o g e n e r a l de 
l a O r d e n F r a n c i s c a n a , m u y r e 
v e r e n d o P a d r e A g u s t í n Sep ins íc i , 
l i a v e n i d o a España p a r a a s i s t i r 
a l - X X X V C o n g r e s o E u c a r i s t i c o 
I n t e r n a c i o n a l c e l e b r a d o en B a r c o - ' 
l o n a , desde d o n d e se t r a s l a d ó a 
V a l e n c i a p a r a a s i s t i r a l t r a s l a d o 
de los res tos de San Pascua l B a i - ' 
i o n . • • 

Es la p r i m e r a vez que . v i s i t a 
E s p a ñ a y t i e n e c a t e g o r í a de G r a n 
de de España po r . su c a r g o . P i e n 
sa p e r m a n e c e r en n u e s t r o p a í í 
has ta e l d í a 8 de l p resen te m e s , 

que p a r t i r á p a r a R o m a . Hasta 
esa f e c h a , , v i s i t a r á d i ve r sas i n s 
t i t u c i o n e s b e n é f i c a s de M a d r i d y 
sus a l n - r l e d o r e s . — C i f r a . 

yuntas f o rm i laclas por el corresponsal 
de la Asíencia Ci f ra . Oiré que es el 
más joven sacerdote del Ejérci to del 
A i re , ya que cuenta 28 años. Es nr,-
Uirai de Pálénciá y a. les once años 
feh'.r.Ó en el Seminario de su c i a l a d ; 
en 1946 fi jé ordenado sacerdote, pre
cisamente ayer h izo seis años. Du
ran te seis años permaneció de sacer
dote en Pcñafiel (Valladolid) y des
de Fnc'ro "cié es;e ano es cápelljín de 
la haje as-rea de Ale amar i l l a . 

—¿Qi.c tal ha sido" el lanzamiento 
Padre?, le premunió. " 

—Magn i f i co . Nos hoinns lanzado 
cuatro patrullas', cnch una al maii(i>: 
de' un o f i c i a l . 

—¿En cuál sal'.ci? 
— F n ia pr imera^ iras el o f ic ia l . 
—¿Quiere expl icarme cuál ha s:do 

su mayor emoción? ; 
—La salida del av ión , desde luego, 

l a toma de t ie r ra , es cosa brus'ca, na 
se puede calcular, debido a la v i l o -
r ic lad. 

—¿Cuándo rec ib i rá el diploma ¿e 
cabí;llero paracaiclis•.a, 

— A l se.xio sa l lo . 
— ¿ C e promoción es la actuaP 
— I a décima. Soy capellán de l a . n a . 

se y , a la vez, ah rimo de la Escuela 
de Par rca id ismo. El d i rector de la. 
Escuela es el comandar e don Ramón 
S:ílas. , Í 

— Y , cuando tenga el j i t u l o ¿qué 
picnsn hacer? 

—Segui ré sicncb capellán de la baso 
de Alcantar i l la . 

Para presenciar las pruebas de lan-
zamienlo en paracalclas l legaron de 
Madr id el súbsécr otar io del Minis e-
r io del Ai re, general Casiro Cárnica 
y ei d i rec ior general de Instruc
c i ó n ' señor C.u:iérroz. Asis. icron 
:am-bién el jefe del sector aérep 
coronel d o n . .loaquin Pardc; el direc
tor do |,n Escuelr». de Paracai. is.as, 
opnraríclante clon Ramón Sr.lns y ol a l 
calde de M i : r r i n i\ >n Domingo de la 
\ i l l a .—Ci f ra . 

en Europa. Muclios querr ían asistir 
a una querru ruso-yanqui en Ej jropu. 
en calidad de neutraies, en e¡ curso 
de ts coa!, tanto rusos como yanquis 
quedasen hechos p o / i o , de forme, que 
¡nc¡latcrr¿j vofviese a su anter ior posi
ción de país señor de Europa. Bevan 
y ¡a par te extremo sociüüsta, de su
b i r al poder harían ¡o posib¡e, creo 
yo—cont inuó diciéndonos Parco—, pa
ro m a n t e n e r x neutraies en l¿;- con
t ienda. Y al decir que ellos están de 
acuerdo con e¡ programa de rearme en 
s i , pero no con su r i tmo actuüJ, no 
hacen sino re forzar esta op in ión pues 
una nación que se rearma " p i a n o " t ie 
ne- más prcbabiüdad de escapar o une. 
guerro que J a nación que se rearmo 
"o i ¡curo vivace". 

"En todo coso —te rm ina diciendo 
Jesús Pardo— o m i no m e extrañaría 
naoo^si un Gobierno extremisto rea-
¡ i /ase' de* pronto una maniobro po'.j-
t ica de gran est i lo y apartóse ue ¡a 
prú.vfm& sut-'rro — s i ¡a guerra ¡lesa 

-ocur r i r— a ¡nq 'áterru y a p jan 
l>arii- ce su Cómmonwéált,lv, 

Y como colofón pone e¡ correspon
sal de- " l ' u c b i o " estas palabras: "> o 
no sé ¡a que pesará en ¡.n's a¡laS cs-
¡c-ras d ip iemát icos; pero en ¡os caües, 
de .ordinario, no se Jlevan muy l) icni 
!J¡5 relaciones angloamericanos. Las 
úl t imas rébeíl&hes en los ca/npo.s nor-
teomc fcíínos de prisioneros y la 
cuestión de lo repat r iac ión íor /osa de 
los que no querían volver & Corea 
(por c i tar este ejempUj reciente) , han 
despertado mucha i ronia en Inglate
r ra , Los puntos de . f r icc ión que po
drían poner en pel igro las relaciones 
angloyankis son, de momento', Sudán, 
Suez y Persio. Lo moJo de todo- eso 
es que si los yanquis no maniobron 
con hab i l i dad podr ían i n d i n a r ¡a op i 
n ión popular hacia e¡ o¡s¡acionismo 
dentro del Commonwetal th , más de 
lo que ya está hasta el punto mismo 
de convert ir lo en una cuestión ciecto-
r;:¡ en manos ce l a oposición. 
UNA " R O S I N A " Anoche corresporí-

1DEAL '. dio "E¡ Barbero de 
Sevi l la" en esto esporádica temporo-
do do ópera. María de ios Angeles Mo-
raiéSi ¿¿i simpática " d i v a " , es en t i 
po, escena, f i gu ra y gracia ¡o Rosina 
ideo¡. Quizás ¡os agudos, señala J e r -
nóndez Cid, quedasen, como algunos 
pasajes, opacos, mientras los sobrvagu-^ 
CUS bril lobc.n más. Quizás sobró a l - ' 
guna f ior i tura en "Una voce poco (a"', 
Pero nuestro, juvenü tr iunfauora can
tó con musicaüdad, sent ido, a i l nac ión , 
encanto y ectuó como una g ran , co
mo' una estupenda a r t i sh l . Ver su 
Rosina constituye un placer autént ico. 
Os lo advierto porque, según tongo en 
tendido esie elenco de ópera se p ro - -
pone emprender uno ampl ia j i r a p o r 
el Nor te , téa p ron 'o como termine su 
campaña en Madr id . 

Ló me^or—y apelo o l test imonio de!, 
citado cr i t ico musical de " A r r i b a " — 
el dueto con f í g a r o , ' en el que so
prano y barí tono, en el dobíe aspecto 
de canter y v i v i r ¡a escena, rayaron 
a enorme a l tu ra . Cuichancut íúc un 
¡ igaro jovenJ alegre, seguro, b r i l l an 
tísimo en /b's agudos, 'a quien se ova
ciono sin reservas. El tenor Guillermo 
Kjolner, con su buena vo¡untad de isr 
Sácioh, discreto. Cfíénb Con zafo muy 
bien de línea a l cantar, muy eficaz en 
su Basi l io. E l d i rector José Luis /.7o-
re t , el barí tono que estrenó "E¡ Case
r í o " y tantas otras zar /uek is , brego 
con entusiasmo, y voluntad reates. A'o 
fal tó la clásica bronca de ¡as represen
taciones operísticas. Esta vez 'les p ro 
testas ¡as or ig inaron ¡os espectadores 
tardíos, pues Ja funciún éinpe'ió a 
su hom en punto . No obstante acabó 
a ¡es dos y cuar to , quedes un boni to 
reemd de duración. 
I P I N A , O T R A V E Z Desde el lunes 
^EN C H A M A R T I N .se encuentra' 

en p'.sn de trobojo .v. a poner en mar

cha ¡as ideas que trae, ese joven valor 
de ¡o preparac ión, cuyo experiencia 
en las ¡ices futbolísticas le h izo t r i u n 
fa r en VaüadoUd, su pr in ier campo de 
exper iencia. E l nuevo entrenador del 
equipo madr id is ta , que hace el nú
mero ¡ 3 , se muestra agradecido a l 
Valladolld y a todos los de al l í : Prensa, 
a f i c i ó n , directivos y jugadores. 

—¿Tú aguardabas Ja //amada de/ 
Mac-rid? , í » 

—Algo se venia diciendo. Pero na-
ds más. Luego lyastó .uno ind icac ión , 
porque el Madrid sabia que contaba 
siempre conmigo y me tenía a su d is 
posición. 

---¿Fué ese momento de mucha ale
g r ía pa a tí? ' 

—Ten ia verdadera i lus ión po r vo l 
ver al Madr id . 

Después ¡p iña c-xpüce los provectos 
más inmediatos del club. 

i—¿És i I rme ¡o incorporac ión do 
Atienza? • • 

—So habían solicitado tres jugado* 
ros, A t i en /a , %Gain/a y l.esmes I I . 
l o s Clubs de estos dos úl t imos no han 
accedido a' /.v. petición del Madr id . 

E U n a 
e n 

N Pr imavrra v en Otoño la< nia-
l ia iuv n i U I-IJ M'II deBciOMS. 
El Vr ranu. CIMKT» t r í ^ f i ca , no es 

Sanio de m i devoción. 
t r a , pues, una mañana de Pr ima-

Vera. Sentada en uno de los bancos 
riel paseo de la Isla, mas alia de la 
t i . icada de las ••Sirenas"', se deleiieaba 
ir.i alma escuchancic !o3 u l n o , de un 
lu iSíñor . Y eran aquellos t r ino», s i l 
bos tan dulces y armón ¡esos como los 
u i . caut ivaron horas y siglos al monje 
ue la leyenda de Armente i ra . 

De p ionto se quebró el hechizo; 
enmudeció el ruiseñor. 

¿Quizás algún chicuelo travieso había enf i lado ha
cia el árbol su honda? Mi ré en todas las direcciones. 
Ksdie. ¡Ch ! ; s i : sentados sobre el césped vi a tres 
muihachos. Pero su act i tud RO era agresiva. DOS de 
ellos palniote&ban jubi losamente, haciendo objeto de 
su ovación a un tercer compañero que se mantenía en 
p ie . 

¿Quién era aquel homenajeado? 
La curiosidad és defecto femenino. Me acerqué al 

grupo y con asombro supe que el chico aquel era.. . 
i el IU ¡señor! 

¡El ruiseñor? 
Kojc cerno la amapola silbó el muchacho. Aquello 

era ¡prodig ioso! 
Me contaron que un día si lbando, silbando se t r a j o 

tras de si a un ru iseñor, desde la ¡sla hasta los Piso
nes, que era donde v iv ía . El pá jaro le seguía revolo
teando a su alrededor y los des —chico y p á j a r o - can
taban en competencia de t r inos . Los transeúntes se 
paraban maravi l lados. Asi lo cuenta Crescencio Zamo
ra que fué uno de los muchos que presenciaron y 
aplaudieron dicha hazaña. 

El muchacho que silbaba como un ruiseñor proce-
t ía de !a Casa Grande, la Casa de Miser icordia que 
recoge a los niños sin padres. Se llamaba Hermene
g i ldo Santamaría, luego se le conoció por "Chavis-
que" . Una buena mujer , Jul iana Ahedo, de Covarru-
Lias, le sacó del Hospicio. 

Cerno mí padre, en sus años de diputado p rov in 
c ia , tuvo a su cargo la sección de Beneficencia, sa
bía yo que eran muchas las fami l ias que sol ic i taban un 
"esp ic iü " . Percibían como grat i f i cac ión unas veinte o 
veint ic inco pesetas mensuales. No estoy muy segura. 
Pero o'esde luego no pasaba de los cinco duros. 

Sacar de la "Casa Grande" t-n niño era cosa co
r r ien te . Lo que ya no es tan corr iente es e l proceder 
del hospieianito que nos ocupa y que por no ser lo, y 
j ;.ra que sirva de e jemplo, merece los honores de la 
publ ic idad en este per iódico. DIARIO DE BURGOS pene
tra en inuchos hogares, alloa y bajos. Quizás llegue a 
una de esas casas puebíerinas en las que habita tam
bién algún hosplciai í í io. Y quizás a la hora del a tar -

m a ñ a n a 

l a I s l a 
Por Mario Cruz EBRO 

lánd(/se las gafas lea esta cron iqu i l la y alzando la 
d i ga : 

. - ¡Buen muchacho este "esp ic io" ! 
¿Cual fué el honrado proctder de 'lernitnc?i.ldo 

Santamaría 
Senc i l l -mtn te : t rabajó para sostener 

dt c i r recogidos los aperos de la labranza, e l amo 

• su matír» 
adopt iva. Y esta tenia h i jos . . . Jul iana Ahedo que 2 
vio hasta los i » años mur i ó bendiciendo la hora en i 
que fué a la "Casa Grande" en demanda de un niñp 

En 1923, en el concurso de premios a la virluU 
al t rabajo celebrado con ocasión de las fiestas / 
San Pedro, se otorgó a Hermenegildo Santamaría ] 
p remio que concedió el i lust r is imo señor Obispo auxi 
l i a r ce Burgcs . Dicho concurso fué organizado DQ' 
la sección de caballeros de la Cruz Roj-u Era deleoi 
do présicente den José Sarmiento Lasuén y secretjrio 
de la Junta de gobierno don Francisco López. E| Cer 
lamen que resulto muy br i l lante se celebró en el Tei" 
t ro Pr inc ipa l . Presidió el Cardenal Benllorn y asisij0 
S. A . el Infante don Fernando de Bavier» que sg ^ 
Haba en Burgcs con motivo de la entrega de la ba_ 
dera al Cuerpo de la Guardia Civ i l , rega'ada por |0¡ I 
Condes de Casti l falé. 

Hermenegildo Santamaría entró de aprendiz en 
la imprenta de la Excma. Diputación provincia! £ 
la actual idad es ef ic ia l de p lant i l la , siendo muy t-
t in iado por su constancia en e l t rabajo. Como en d i , 
cha i m p r e n U se mece Iz cuna de mis "Memorias" ' 
prontas ya a sal ir a luz gracias al celo d^; estos huí 
mi ldes cajistas —vaya aquí para ellos y par;i e' regen
te el test imonio de m i públ ico agradecimiento-. h« 
teniao ecasión de cambiar impresiones con el popular 
"Cbavisque". Aquella maravi l losa facultad para imitar 
no sólo el t r ino del tu iseñor sino el de t od i i:!aSe ,le 
pájaros, fué en aumento. Los años no han restado RUS 
apii tudes art íst icas. Y una de" estas tardes, en la im
prenta de la Diputación, a la hora de quedar sikn-
ciosas las máquinas Hermenegi ldo Santamaría, con 
sus sesenta y cuatro años, ha vuelto a imi tar el canto 
del ru iseñor . Y sus silbos se han elevado suaves v 
armoniosos como en aquella mañana, y j lejana "en 
la^ que embelesado m i án imo, éscuchab.i s-intada on 
uno de los bancos del delicioso paseo de la isla. 
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F i l a t é l i C O y Por ^ x n r 

N S P l i V l N A 

~~¿Y está Vd . ?garó d e q u e estos sel los l l a m a r á n l a 
a t e n c i ó n por sü o r ig ina l idad e n l a p r ó x i m a exposición 
de F e r i a s ? 

Se acusa al presidente surcoreano 
de exlralimitarse en sus poderes 

a l a 
Enérgica nota dirigida por los biados (laidos 

Seub—El presidente de Corea del 
Sur, Rhce, lia ciado cuenta esta ma
ñana de' la .neta que le envió el p rc -
sidcn'.e Trumao manifesiándole su 
preocupación, por la actual cr is is co
reana. Pero un por lavoz uie Rhce ha 
dicl io que éste todavía no ha redac
tado la respuesta. Al nv/Tio' :ieinpo 
Rhee ha faci l i tado l:n ccmunicaclo ne
gando que esté "a i e r ronza j i do ' ' a la 
Asamblea nacional. 

lia cali f icado de "prcpagancla men-
Urosa" las noticias circuladas de que 
los miembros de la Asamblea habían 
sido amenazados con ser detenidos en 
jiiasa y ha dicho que los doce legisla-

Acc ión "relámpago" aliada 
e n e i c a m p o d e K o ; e 
para restablecer eJ orden 

L o s p r i s i o n e r o s h a b í a n c o n d e n a d o 
f a ^ m n e r / e a 11 d e s u s c o m p a ñ e r o s 

LOs ro jos , que dcsafiadoramenie ha
bían lanzada gr i tos amenazadores <le 
" luchar hasia m o r i r ' , se sometieron 
cli.í i lmente .—Efe . 

SIGUE LA PARALIZACION EN LAS NE
GOCIACIONES „ 

Tokio.—Eos delegados, de la confe
rencia de la lrogi.'a'h?.;!i vi:elin .-i re
unirse esta mañana en Tan Múfí .lojn 
si bien las ccnversacíoncs parecen 
más empantanadas que nunca a l ha
ber íecj iazado los r o j . s la ¡nvi:ació.li 
huí ha por t ! .mando aliado de que par
t icipen en la selecoión in te r rogator io 
de los pr is ioneros -de guer ra comu
nistas sobre su v j l u n ad do repat r ia 
c ión . 

Los delegados de ambes bandos pre
sididos por los jefes de las delega
ciones, han cont inuado sus in termina
bles conversaciones s in que se ospere 
progreso alguno en la cuestión de los 
prisioneros do gue r ra , obstáculo p r i n 
cipal quo las separa de un acuerda 
p leno .—Efe . . 

IKTENSO ATAQUE AEREO 

Tokio.—Hombarderos- aliados }1-3í) 
volaron osla maclrngnda en plena os-
ru r i dad y n tjrfivés de t i o len las ' tor
mentas para l legar a cabo una de las 
más imponames misiones (|e apoyo 
aéreo desde las ul t imas .semanas. 

Isla tle Ko jc .— l ina operac ión- re-
lámpr.go, que ha e l iminado la cama
r i l la rcc icra e n , los tres recinlos de 
pr is ioneros ro jos amoi inados, ha sal
vado la vida de diecisieie an l icomu-
inistas que habian sido sentenciados a 
muerte por los " t r ibunales canguro" 
esiab lee idos por los propios pr is ic-
neros. i 

l o s soldados aliados iban armados 
con lanzal lamas, gases lacrimógenos 
y fusiles con la bayoneta calada. To
cios llevaban puestas las máscaras con
t ra gases. La eperación estuvo apo-
yr.da [Kir un grupo de tanques "Pa : -
tan " . Los nnticornunistas fueron en 
contrados dentro de una t ienda con 
las muñecas atadas. Habían sido con
denados por lo» " i r i buna l cs " comunis
tas, que a iKcr iormenie han dictado y 
cumplidc unas cicj j to quince senten
cias tle m u e r e contra los compañe
ros do pr is ión quo consideraban an-
ticoiru.nistas o l ib ios . Los lioeracios. 
cuando se les cortaron las l igaduras 
l loraban; luego seguían agrupados, 
presas de pánico. 

Efl la operación, les soldados a l ia
dos der r ibaron las banderas y c a r e 
les comunistas que estaban f lamean
do. Fueron detenidos setenta y cinco 
cabecillas ro jos, l os soldados dir ig iCr 
ren después sus lanzallamas con ra las 
tiendas privadas y muebles especia-
les atunulaclus por les "comisar ios" 
comunistas. 
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Continúa con Franco 
empresa de levantar a a n a 

dores detenides la semana pasada lo 
fueron por haber incurr ido en cche-
cho y por. tomar par'.e en una conjura 
comunista destinada a der r ibar al Go
b ie rno . , 

El presidente ha dispuesto que en 
nclclan;e no se deicnga a n ingún miem_ 
j j ro de la Asamblea por cohecho, a 
menos que so encuentre directamente 
complicado--con los ¡hientos de f i l t ra 
ción .comunista. 

RI1EE APLAZA SUS PLANES 
Fusan (Corea). —; El presidente de 

Corea del Sur ha aplazado, sus planes 
para la disolución de la Asamblea na
cional coreana tras . recib i r ayer una 
enérgica nota, del presidente Truman 
¡l isiándolo a no dar paso alguno i r r e -
VOcablé hksta que- el embajador de los 
FMados Unidos, .lohn . i . Muccip pen-
sulte con é l . 

Rhée se encuon'.ra gobernando en 
el plano c iv i l Corea del Sur y ha anun
ciado que aplazará sus planes, de d i 
solución, de la asamblea, "por unos 
cuantos d ias" . 

PROTESTAS DE OTRAS NACIONES 
Fusan (Cp¿£fl .dí'l Sur).»- Ing la ter ra 

SK ha unido, a C.E. UU. en la protes
ta (¡iplomálica. contra las .medidas del 
presidente S^nsman Rhee en relación 
cen la presente cr is is . 

Si: ha sabido que p;ros cinco miem_ 
bros de las Naciones Unidas est/m p rc , 
paiaiulu potas de prctesia s imi la res . 
En circuios bien in iormados se ha cu
cho que Aust r ia , F i l i p inas , Turqu ía , 
l'akis'.an y Holanda protestarán i gua l -
mt:i ' .e contra dichas medidas que su
ponen una ex i ra l im i iac ión tle pode
res .—Efe . 

LA CRISIS PREOCUPA A LOS ALIA
DOS 
Washington. — Funcionarios nor te

americanos cempetemes insisten que 
la t r is is poILica interna on Corea del 
Sur puede poner en pel igro tctia la 
posición tle las Naciones Unidas en 
Corea.—Efe. 

Poblet. (Crónica especial de Manuel 
VELA JIMENEZ).— Este med iod ia , a n 
te la Puerta Dorada 'del Monasterio, 
bajo pa l io , el Caudil lo, ante la Comu-
uiclad —albos hábitos del Ciste.r, como, 
una estampa de pasados siglos— reci
b ió Jos restos reales que vinieron en 
armones entre ol lento y recio paso 
de la escolta y el redoble hondo, t r is te , 
de los tambores con crespones negros. 
El f ino a i re de la sierra gondcol'ealn 
las banderas en los másti les y los 
antiguos pendones que cubrían los fú-
letros. Autoridades y nobles, y obis
pos de, las Cister, de las doce pro
vincias del viejo Reino de Aragón, con 
la gente sencil la do los campos, se
guían el cor te jo . 

En él crucero d e j a iglesia, los.pap-, 
leones de mármol con las yacentes 
imágenes restauracMs de los Reyes, en
t re Cllos quedaron las arcas, mientras 
so decía un solemne responso, y las 
pidas de la guardia y los guiones i n 
clinábanse sobre las losas, aquél s i 
lencio patético, como untado do glo
r ia , por los muchos ramos del recuél
elo, tenia un signif icado transcenden
te porque era una lección para ser l le
vada a lo largo y a lo ancho de Es-
pana, a ¡as ciudades pródigas y a los 
modestos v i l lo r r ios , "a los que viven 
por sus manos y a los r i cos " , de las 
coplas manriqueñas al l i estaba — d e 
do el p i lar de los restos reales al otro 
p i lar de nuestras vidas— el puen.te 
histór ico cíe ocho siglos t ic España, y 
bajo t i , entre or i l la y o r i l l a , él os
curo rio do tantas calaminacies y tan
tas nobles empresas ahogadas en su 
corriente amarga de sangre, sudor y 
lágrimas. 

Aquellos gestos fueron como lumbre 
tic un idad, de altas y nobles aventu
ras de la taza Hispánica, crisoles de 
las mas hermosas ocasiones, y, cuando 
se apagó la l umbre , v ino la Oscuridad 
de los amos maldi tos,, porque se ce
garon los ojos del amor y de la fé. Y, 
no teniendo • capitán ni estrella quo 
seguir los . i iombres, lu jos de aquel los 
hombres acaudillados, sujetos por un 
mismo destino como los haces de es
p igas, en el verdor de las eras, gas
taban su corazón y su sangre en lu
chas intest inas, mientras ie venian 
abajo los muros de la Patria y queda-
han yermos los campos y vacies los 
.viejos nidos de las águilas. 

Aquello^ Reyes, que basla después 
de muertos conocieron él turb ión os
curo , quedaban tn espír i tu como el 
recio bastión de una margen del rio 
esperando ver levantarse en la otra 

•or i l la el nuevo pi lar que permi t iera 
tender el puente s9bre las aguas de 
la desesperación y la ester i l idad. El 
buen don Jaime ya no teinia vida 
para llevar sus hombres s nuevas em
presas, ni ¡a mar era camino de sal
vación, porque seguía siéndolo de 
fuga . Las nobles piedras, oslaban 
dispersas y mut i ladas, cerno los mis
mos huesos de los Reyes en Poblet. 
Fue preciso la gesta de nuestra Cru
zada para vadear las turb ias aguas 

del r io V aunque quedaron en ellas, 
perdidas en la muerte, la espuma y 
lo f lor ido ele una generación, el Cau
d i l lo llegaba a la margen opuesta ron 
los hombres de la nueva España para 
levantar el' otro pi lar y tender asi 
el puente en',re ci recuerdo y la es
peranza de una misma gleria. 

. A l l i , en el relevo de ios adalides, 
estaba" Francisco Franco," para repe
t i r que la empresa de siempre 
vantar España— continúa. 
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/POR FIN/ EN ESPAÑA 
e i l á p i z 

de P E N E LOPE, PARÍS 

NO RESECA NI AGRIETA LOS LABIOS 
N O D E J R H V B l l H 

Balduíno se vuelve 
a Bruselas, sin ver 
a la princesa Margarito 

Florencia. — El RCy P.alduino (!« 
Bélgica há saliele en avión para W^' 
selas. s in .haber visto a la princesa 
Margar i ta de Saboya Aosta, con I» 
cual, scgu.n los rumores que hal)'^ 
c i redado , iba . a prome'.erse en ma-
I r imon io . ". 

Sin embargo, la salida de la PTO 
cesa Marga rLa para Barcelona" indu
ce a pensar que va a obtener d c° ' ' 
sen;im{enio del ex - Rey llumbcrio. 
jefe de la Casa de Saboya. Esta 
nióñ ha sido expresada ,en los medí 
aristocráticos inapolilanos. 

P o p u l a r C i n e m a 
Sensacicnal estreno en programa 

de Lie y sesión continua de 4 a 
i i noche 

£L PISTOLERO {i) 
M A R I A I L O N A ( n . t ) 

Gregcry Peck, Helen Wescott, M i 
lla rd Mi tche l . Precios: 2 y 3 pesetas 

C I N E C O R D O N 
HOY EL MAS EMOCIONANTE tSTRhNO Dh 

DE LA 20 CENTURY FOX 
LA FtL ICULA 

E L P I S T O L E R O <a 
GREGCRY PECK. HELEN WESCOTT, MILLARD MITCHEL 

BAJO LA DIRECCION DE HENRY KINE 
• Sesiones: 5 ' l 5 , 7"45 y l l noche 

ZÍ IÁT ÍKM 
'LA ELECTRICIDAD INDUSTRIA^ 

V i t o r i a , JO, T e l f » I32< 
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Ccmercio tiene el propcuiio ilXo* 
rizar impcr ;ac iono. íle ' an ^ 

cedentes de Erancia, con car» T 
del cupos quo se nunca,-. nCés. . 

acuerdo comercial hispano-y • ^ • 
Cupo 15, cabalics; 
mídelos; cupo I ' . % , i nore^ ^ 11 

vi'vero; f 
dátiie* I 

cupo 
curt idos diversos; cupo 
riadas y producios de 
IQ4, bacalao; cupo 1 0 8 ^ c 
po 110, semillas dOv 

También se anuncia con 
c a r i ' 

cupo quo so indica del vigj- • ^ si 
do comercial h i s p a n o - d a n ^ - ^ . f a . 
guiontes procedentes H o ^ - | 

¡ z c m ^ J l Lista D) cupo-9, ^ X ^ M 
l.o que s o p o n c o n c e n - ^ ^ 

los cemercian es 

lar en impresos 
oportunas solicitudes 
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